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Cidade de Latronopolis, bordo do 
M am a  2 de abril de 1866.

Falia
êêTüliE m i GATO-MARISCO, ARVORADO EM

GOVERNADOR DE HOMENS, ABRIU CM CON­
GRESSO.

Fazendu provincial,
Considerações sobre alguns ramos de 

receita.
() tabaco paga bem; mas como é objecto

de luxo, pague outro tanto, e o publico
que toma nas ventas bula mais com as a 
gibeiras.

Isto é que é intender!
0 imposto sobre baleia que se d es mau 

«liar dentro da décima urbana, nada ieti 
de; e de mais é odioso pois qne ha so ura 
estabelecimento ueste genero; deve poC tan 
to desapparecpt' do orçamento.

E’ assim que se fat justiça. Em  quanto 
Meuron deve pagar o duplo, porque e ex 
tr-angejro, Abreu nada pague por que é po 
nncia, da Penha.

Hoje a cousa é assim; quem é estrangei 
ro sofíra: assim o disse o Sr. fr. L .  Ferrei 
w na sessão da cauaara municipal, quando 
se tratava das machambotribus.

SecpelaHa.
Vae bem. O intelligento cidadSo q»e a 

dirige é digno da couüança da gcnle, quou*

lo mais de um gato que tem a felicidade 
de poder ser alguma cousa nesta feliz e de­
cantada Latronopolis.

Eis o que ba; o que coibi, o quo pude 
arranjar para pedestal de minha futura es­
tatua.

Nada mais é preciso dizer-vos; vossas Ia- 
zes, vossa sabedoria, vosso patriotismo , 
voss i dedicação, supprirão o que não pude­
ram imaginar nem obrar as manhas do vos­
so humilde servo

Gato  m a r is c o .

E X P E D I E N T E .
Ofíicio ao Illra. Sr. Dr. chefe de po­

licia, pcrgunlando-lhe, com a devida 
venia, que providencias houve n’utu 
arroDibamenU) e roubo que houve á 
rua de Baixo, em caza de uma mulher 
cujo nome ignora-se,e quo a deshoras, 
perturbava o socego publico com re­
pelidos grilos d\iqui cFel-rei.

Faz-se esta pergunta, porque talvez 
seja eila o parlecipação que tenha u 
nessa previdente policia de tal faclo.

— E’ sempre assim! Os pequenos são 
sempre os solfredores!

—  Que ha?
— E’ a camara que não tem dinhei­

ro para pagar aos trabalhadores, aos 
oporarios que contracto,

— Pois admira! A semana passada o 
subdlogado da Kua do Faço, «jpezardo



sçr seorotario da lllma., deu uma bus- 
ca completa nos açougtios, acompa­
nhado do fiscal e íez multas a valer. 
Multou até um homem porque tenha no 
açougue um fogareiro em quo cosi-
nhava; era porcaria!

— Não sei; o que ha é que no Mata­
douro ha obra em que estao emprega­
dos carapinas, pedreiros e canteiros e 
os pobres dos homens não vèem dinhei­
ro a sete semanas completas, dizem; 
estão a jejuar uma quaresma inteira 
com o accrescimo dos domingos.

— Não pode ser, não creio, não há 
quem disso me convença, nem que ar­
rebente de provas.

— Boas maneiras!. . . .
— E depois si deve, ha de pagar-se. 
— Mas deve também notar-se que 

pobres operários não tem outro recur­
so sinào o de seus braços, e o dia in­
teiro empregam eiles aili, confiados em 
ter dinheiro no fim da semana.

Ninguém ignora o que é um sabbado 
para o jornaleiro, e pois deve allcnder 
ás suas necessidades quem precisa co­
mo elles.

— Pois bem, pregue seu sermão, e 
veja si a camara lhe ouve.

— Que haviam apparecer os cavai - 
los para subida de ladeiras e ineommo- 
do do publico!

— Não diga; commodidade para o 
publico tem elles trazido.

— Isto é la para quem se dá bem 
com cavallo. Mas não tem visto o que 
fazem os moleques?

Na Conceição da Praia levam os ca- 
vallos para o banho e fazem completas 
cavalhadas; atropollam a lodo mundo.

Na ladeira da Misericórdia dava-se 
o mesmo, quando voltavam elles a con­
duzir os auimaes em que subiam os 
passageiros.

Maltrataram uma vez uma preta! 
— Masque quer? De quem é a cul­

pa. 1 ois a policia nao pode obrigar os 
donos do laes ca vullos, a terem oonduc- 
tores certos?! Não pode estabelecer e 
impor-llies uraa muleta?

Quem quer moça bonita, bole com a 
bolça; quem quer ganhar, gasta, em­
prega capitaes.

Não é possível quo por interesse do 
um ou dous possam a vir ser pr6.  
judicados todos os quo andam pela rna* 

— Ainda bom que V. concordou; vol 
jamos si a policia lambetn concorda
comigo.

— Tem lido a Consliluit ão?
— Tenho.
— Tem visto como o Gustavo anda 

apaixonado?
— Tenho.
— Ama cega, fouea, perdida, des- 

varradamenle uma linda mulher que » 
despreza.

— Pois é pena. O Gusl3vo nãoé feio; 
teni bonitos bigodes, um ar aífeminado, 
porte gentil, lodo amarollelico e o seu.
toillelle da imprensa ja passou
à tribuna.

— Mas bem feito lhe seja! Agora é 
que elíe ha de saber que valor tem uma 
eapona. Aposto que sr elle arranjasse 
uma que fatiasse á menina, aposto em 
como a densa render-se-hia em Ires- 
rr.inutos ao poder irresistível daquelles 
dous azevichados olhos!

— Poderá!___

— Que diabo fie trapalhada é uma 
com a musica d’artríharia?

— E’ que serve na policia e Parti­
lharia; é, como dizem os capotes, uma 
alma em dous corpaz. »

— E a policia nem é corpo; tem ape­
nas uma enfiada de oflieiaes, não pas­
sa de urna companhia.

— E dizem que a musica esfa sendo 
subsidiada pelos cofres provinciaes.

— Ainda mais esta!
Precisa-se de dinheiro para tudo quo 

é urgente, necessário, util e não o ha; 
para biscas, sinecuras, luxos porcos, 
sempre apparece!

— E. que necessidade ha de ter a 
policia musica?

Já a quizeram exlinguir, já a exti»; 
guiram talvez, e a g o ra  que a policio o 
provisória tem o luxo d uma musica 
emprestada, que a nação paga!

— São cousas da epocha; ó procí̂ o 
quo a província lenha musica para hai* 
les, passeios c aclos públicos*

/
\
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  Hislorins: por cima muita íaroíia,
por baixos molambos só.

— Y. tem reparado na maneira triste 
porque aqui chocam os iuspcccionados 
do Sul? Tem visto quo traje sordido? 
Tem-os visto de pés ao chão?

— Tenho, e admira-me que vindo 
cllosda corte, lugar de illuslração, ve­
nham para aqui maltrapilhos.

— Faz lastima ver os que vieram no 
Cruzeiro do Sul. Andam de enfiada, 
descalços, em mangas de camisa es­
farrapada, a mendigarem, iíir-se-hia 
que o ministro toma-lhes o fardamento, 
porque quando não, voltariam farda­
dos, vis;o que não é possivel que no 
Rio andassem de tão triste maneira.

— Amigo, ea e Ia más fadas ha. 0 
que ha a notar somente é a ingratidão 
do governo com pessoas que loram a r­
rancadas de, seus longínquos lares, para 
defender uma patria que não reconhece 
sacrifícios.

— AI tendei!
A Constituição, periódico conserva­

dor, chama os seus adversários polí­
ticos:

Batalhões de ratoneiros e ratonices;
Tropas de velhaqueles e velhacotes.;
Companheiros do olbo-vivo, gatu» 

nos e gaviões.
Esquadrões do devora, de esperta­

lhões e muchacazes;
Legiões de mamarrotes, chuchado- 

res, chupitantes e cerrantes;
Socios do pepineiras e aíilhadagens;
1'oteslades dos contractos, dos es­

cândalos e em prezas.
E anvanhan os seus hão de dizer que
adversários injuriam, que prosti­

tuem a imprensa, que criam paschins.
— D.ei.xül-os; fica publico o facto e 

o mundo vae correndo.

— 0 !)r. Domingos Aberem é safado! 
— Dasta ver-lhe a laia deslavada

para ter certeza.
— Pois não é caloteiro?! 
—■Ora quo novidade!

Quem tem cara de fazer as acções 
tristes, de representar os papeis mise­
ráveis que elle tem feito, 6 capaz do 
outras ceusas, quanto mais de pregar 
calotes.

— Mas. cu pensei que o homem cra 
serio.

— Serio?! V. é dondo. Serio um ho­
mem que vende agua fria a titulo do 
cxeellente panacóa!

— E agua fria, quando Deus quer, 
é remedio.

— Alas não o é para satisfazer a ga­
na de traia ntes e especuladores.

Em resumo, que fez elle?
— Sabe que elle é urn pobrelão, o 

que não é defeito. Dava-se muito com 
certa professora e ponde delia conse­
guir o emprestimo de 600$ rs., sem 
garante, para sua formatura.

A senhora, ingênua, nâo sellou a lél- 
Ira, e passados alguns annos, mandou 
pedir seu dinheiro em que nunca mais 
lhe lallará o Aberémf

«Não devo nada, chame-me a juizo» 
são as respostas do patife que se fia na 
revalidação qne,fba de pagar a infeiiz 
sen hora.

Veja quê infamia de meço!
— Admira-se de pouco; aquillo é 

tão abjoctfb que ja teve lenções do no- 
gar o pae1, paia passar por branco.

— Miáeravel!

— Maná da Virge qne é isto que está 
tudo com raiva de vossè, por causada 
mangueira velha lá da Ribeira?

— Home eu não lenho curpal E ’ meu 
cunhado que só gosta de gallos do 
navio, quer por força cortar a man­
gueira velha quo está plantada a dez 
annos.

— Max sua riman a dona, me rlixo 
esta noite lá junto dos Barbeiros que a 
Mesquita queria o empregar lá na 
Ribeira?

— Quà home, eu só sei cosinhá ciri, 
e não quero me iutrigà com ninguém 
por causa do José.

— Mas a dona pediu a nhonhô, um 
emprego para vossè, e elle promellcu 
do arranjar isto com o Marcellino.

-  E arranja! Ja não arranjou o Ani



Jonio José, sem ser o poota ou a in q u i­
sição.4— (’nis ou não quero; porque assim 
como calim a inquisir.õo, caho lambem 

o está toda arruinada, o 
r u lado

a Mesquita que
depo:s eu posso sor de novo roeu 
p’ra marinha, e vou pagar a lava qno 
o asno comeu, junto ao Diabo Coxo.

v ... •

— V. esta bem sciento de todas as 
ruas, praças, largos, becos e bibocas 
de Lalronopolis?

— Sim, Sr.
— Conhece essa gente da injustiça.
— Sim, Sr.
— Sabe onde é o ponto de reunião?
— Sim, Sr.
— Pois ponha-se alli pelas proximi­

dades c não ine volte sem trazer um 
sujeito que escreve, ajudando, cujos 
signaes são os seguintes: Cara descar­
nada, ossuda, resultado da svphilis 
que lhe deslroe o corpo; cabelleira das 
almas; altura regirjar; andar apressa­
do; anda sempre cbip um lenço de cor 
na mão e com uns autos debaixo do 
braço, vilmente subtraUdos do carlo- 
rio; traja chapou de catimplon?, co­
nhecido por canudo do Florida. so- 
brecasaco cuja cor se não percebe 
bem oela ialla de pello e ab|'udancia 
de sebo, mas que so suppõe ter tido 
cor de rabo de macaco; falia constan­
temente e cospe a quem cac na asnei­
ra de lhe ouvir as tolices..

Parece que é o segundo Iralante-mor 
que tem apparecido nos carlorios o pop. 1  ...... v,m iui ios e por
isso lhe deitaram o nome de Segundo.
Só pelo nome, julgou-se o billre que 
era algum descendente de linhagem 
real, e como um maniaco que ahi ha, 
encasqnetou-se-lhe a ideia de ainda 
reinar.Alguns companheiros charidosos 
tiraram-no do engano, e por isso e 
porque e ello um ente ridículo, chama­
ram-no Segundinho; cousa que muito 
o satisfez e fez com que clle explicasse 
que tal palavra era um diminulivo.

Intitula-se de grammatico e ja quiz
reformar a educação com um papel que
è o seu maior corpo de delicto grani- 
malical.

Agora arvoro u-se do novo em ro-

daclor odolíondo o insulta aos nies(lt( 
homens, em diversas gazelas qi)(J j|’S 
deram as honras do pregador dosor^J5 

E' esse o cujo; não volte sem o tra* 
zor; não o deixo escapar.

— Qual, capitão! Coin esta papc]ol 
que V. Ex. mo forneço nem que ello 
seja o diabo me escapule das unhas,

(Continua.),
V A  U  ! S> í ) A  D p ; .

i í  i exemplos de senhoras que se suicida 
ram |)or lhes faltar a modista com o vostido- 
exemplos de crianças que deixaram Volun. 
tn inulente a vida pOr terem sido reprelieii. 
didas; faltava ver uni velho, que linha obri­
gação de ler juizo, suicidar-se porque o sol 
o incOtnmodava.

No dia õ de novembro, um viajanteqnéia 
de Quiévrain para Condé, ouviu um lirotle 
pistola. Correu para um salgueirál, donde 
via saliir fumo, e encontrou um vellio, tal­
vez de 70 nonos, que dera um tiro no co­
ra ç ã o , e, cotno é de crer, que estava oiorto.

a Era o Sr. M ... L ... ,  Capitão reformmlo 
e cavalleiro da Legião de Honra, e qtlft vi­
via em modesta abastança.

Encontrou-se em uma das algibeins th 
sobre-casaca do defunto a seguinte cada: 

«Meu querido filbo. — Peço-te perdão, 
mas não posso mais; o calor do sol torna- 
me a vida iusupportavel. Adeus; a 
criada te dará coutas.»

A  N N  Ü N C Í Y Í S .«3;

# íendo algnmus pessoas desa (Teclas dâ 
n laixo assignada, com o fim do doscoih 
eei ual-a, propalado que havia ella sof- 
1 , 1 ,,ma execueão por divida dc alu­

gue I do caza, vem pela imprensa de- 
? íiiai ffue similhanle execução não se 
intendeu com ella, e sim com os mora- 
oi es do I o andar da caza em que mora

3 annunciante.— Fruncisca Bernardi- 
«« d Andrade.

lb>ga-se encarecidamente a Iodas as 
pessoas, que loni contas desde o pfio- 
c P '°  do atino p. p. ,  na j()j a J e charutos 

'çiz da Sé, o obsetjui& de virem sa- 
r  ÜZ,0 ’ f̂ ü contrario passarão pelo 
issabor de verem seus nomes publi- 

j  ,os em um grande catalogo, em fron- 
a loja.

l i I * ÜL: AItISnuiiS li lÜitAClUXA
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0  A L A B A M A .

E X P E D IE N T E .
. Cidade de Latronopdis, borde do 
Âlabama 4 de abril de 1866.

Offi io ao Exm. Sr. presidente, par- 
tecipando-lhe qs«3 inídrmaai-nes o se­
guinte:

0 atferes do destacamento (mez de 
março)na €aza de prisão com trabalho-, 

. praticou algumas barbaridades com os 
guardas; á espada os mandava para o 
xadrez; reduziu as horas de jantar; em 
alguns recrutas deu sopapos, e outras 
cousas mais fez a pvmlo de causar ad­
miração a quem via; coasta lambem 
que no dia 16 do diío mez castigou a 
12 guardas com o peso de quatro ar­
mas, por algumas horas e expostos ao 
rigor do sol.

V. Ex. syndieará si são verdadeiras 
fàss accusações e providenciará como
costuma.

—-Ao 111 m. Sr. Br. chefe de policia, 
levando ao seu conhecimento que ha 
tfcpca de uma semana appareceno Eam- 
po da Potvora, das 10 horas da noite 
mu diante, um indivíduo a accom- 
inelter as pretas e pessoas inofensi- 
vas que por alli passam c a lhes tornar 
0 que levam; quando encontra icsis- 
teucia ou alguem brada por soccorro,

cerre e vae refugiar-se nos matlos de 
uma casa que demoliram no referido 
campo. Espera-se que S. S. tomando 
em consideração este aviso, dé provi­
dencias, para q ie (al induslrioso não 
continue, e não pegue o gosto cm mais 
algum que ache bom o oííicio e conte 
com a inércia da policia.

— Ao 111 m Sr. Br. delegado, pedin­
do-lhe providencias contra uma chus- 
ma de capadocios que invade as im- 
mediações dos Barris e faz pe de exer­
cito na venda n.* 36 ao becco do mes­
mo nome: semelhante caterva vive a 
fazer desordem e insultar sem reserva. 
Por alli lem apparecido diversos rou­
bos; duas vendas, uma foi roubada e 
outra tentaram arrombar; e não tendo 
semelhante gente meio conhecido de 
vida, é bem provável que seja clIa a 
aulhora de taes graças. Ja se levou ao 
conhecimento do respectivo subdelega- 
do que nenhuma’ atlenção prestou. Por 
isso, cspera-sc que S. S. dè providen­
cias que faça eohibir tão pervertida 
gente.

— Ao Illm. Sr. subdelogado da Se, 
pavtccipando-llio que andam de novo 
os grupos de alarmistas á noite a per­
turbar o soccgo publico com pa lavra - 
das o continuadas desordens e as pa­
trulhas não enchergam nem ouvem: 
ainda na noite de domingo dous indi-



vida os armados dosafiavatn-so na l«i 
doira dos Galos o dospcjavain um no 
ou lio um caloodario do inywm o os 
mais lorrivois baldõos: a- viambauca 
acordou sobresaltada com aqucrla uor- 
renlcdo descomposturas o nem um sol­
dado appareccu para accqmm-odat a* 
quelles dous brigadorestelimenle a 
intervenção de alguém conseguiu apai- 
tal-os. A*nto-hoolem, um destes gru­
pos depois d:e pintar o diabo a qual 
foi á uma botiea nas Portas (fo* Carmo, 
c bateu nas portas com estrondo, o 
por que o dono se recusasse a abril-a, 
fui vi c ti rua de insultuosos epithefos, c 
grosseiros impropérios»

Ila snjeilos que saem á noite de di­
versas freguezias para vir dar benefi­
cio em casa das meretràes e fazer ba­
rulho na freguezia da Sé, que é edes- 
aguaíorede tudo quanto é capadecio.

Da reconhecida aclividade de S.S.es­
pera-se correetivo para taes abusos.

— Ao mesmo, chamando sua alton-
ção para' a casa n° 4 á. rua da Miseri­
córdia., habitada por mulheres disso- 
lutas» onde e gravemente desrespeita­
da a moral publica com as escanda­
losas orgias quo ha alti constantemen­
te: palavras indecorosas» gritos, alga­
zarras, homens em fraldas de camisa 
na janella, vèm-se á noite iiaqueile 
convenlicnlo:. rara é a noite em que 
n a q u e I le 1 u p a n a r n à o ac aba a bebe- 
deira e a crapula com pancadas c gri­
tos (Daqui d’el-rei. Para que não pare­
ça exagerado o que aqui se expõe, pe- 
do-se a S. S quo ouça as fami.fiss da 
visinhança. Em nome pois do pudor o 
da docência publica, espera-se que S. 
S. empregue o rigor da lei e faça c- 
mendai de \ida tão perdidas mulheres..

— Ao Sr. engenheiro Aguiar para 
que tome em consideração e examine a 
estrada Dous de Julho, na qual pareço 
que se está gastando dinheiro, sem que 
cila precise actualmento dc concertos.

Espera-se que S. S. se dò a esse pe­
queno trabalho que lhe solicita esta 
província, onerada dc muitas e grandes 
despezas.

-Q ual?
— Aquello sujeito na ordem 3,« ,j0 

Carmo, a»s lombos com um iiiw;&«Uo 
elle dizia (jue Ibc estava a namorar a* 
li lha»?
V —  Ahr sim! iUuffo adrnirci-me de ver 

um homem velho dar aquelle espoc|a, 
eu 1 o na sexta-feira da Paixão, (fia, (]0 
recolhimento para ff uai quer que sabo 
dar apreço aos actos da Religião, qua». 
to mais para quem. tem ou podo ter 
netos-.

— E que barulho! que confusão! quo 
escandalo!

— li dizem que é nlli empregado.
— E perturbou impunemente os ac» 

los religiosos.sem que a administração 
o repreíiendesse!

— E’ para ver; houve muito quem o 
defendesse, porque dizem que os na-, 
morados são parentes e ba certas pre­
venções»

— An! diga-wií?' missod

-Viu que beneficio!

— Eu não sei que diabo é isso! 0- 
|HiGsidenle da proviucia diz, no seu re­
latório, que a meza da iUizericordia 
tracta de dar um destino conveniente 
ás poucas recolhidas que restam. Por 
melhor que seja o tal destino, não será 
tão bom como o cazamento. Entretanto 
vô-sc, ao menos parece, que a Uri meza 
nenhuma vontade lem de quo as reco­
lhidas se cazem; para fazer-se lijollos, 
é preciso que se esteja em distancia do 
ser eomprehetidido; pois a meza man­
dou as recolhidas paru o mirante,don­
de, só a telescópio, podem ellas desco­
brir algum passarinho verde que tenha: 
boa vista.

Não contente com isto, o Sr. prove­
dor fechou a porta e entregou a chave 
á regente, proliibindo que viessem ellas 
ao corpo da egroja.

Na 5 a feira Santa, porém, tinham 
ellas de eommungar, e ninguém atina' 
va em desatar o nó gordio: como se le­
varia o Santíssimo Sacramento ás triha- 
naes, era o quo perguntavam entre si os 
governadores.

O mordomo competente foi á regen­
te , tomou a chave, abriu a porta 
e ioram as recolhidas para a egroja»



Pouco depois chegou o Sr. provedor 
que, encontrando na ogreja as reco­
lhidas, cnfuroceii-so lerrivelmonlo, o 
faltou muito; mas nada podendo dizer
ao fhordomo despediu a regente
que < u 1 pa nenhuma tivera!

— Eu aqui ja nie não admiro de sua 
admiração sobro os casamentos, admi­
ro-me da apregoada charidado do pro­
vedor das e liar idades.

— Ora graças a IUmis! à  encantada 
obra do Rio Vermelho, da qual era ad­
ministrador o Sr José Carlos, leve 
adiamento! Sem duvida mais de se­
tenta eonlecos foram alli absorvidos. 
Si não è agora o Exm. Sr. !)r. Leão 
Yelloso que põe íim á mamadeira con­
tinuava o escandido.
" — E agora em que fica?

—  Vae ser posta em arremata cã o.
— Sempre-melhorou se, não ha du­

vida; obrigado a quem teve tal lem­
brança.

A P  ÉIM 1 ) 0
Sr. itedaelor— Na quinta-feira Santa 

dirigiam-se dons moços caixeiros á po-, 
voação do Rio Vermelho para compra­
rem peixe, e já de volta for um dellcs 
acçpmmeliido por um cão pei lenccnle 
a um dos filhos de um Sr. Mattos, pro­
fessor de francez,que tem ama vendola 
no caminho do Rio Vermelho; acom- 
mctlido o moço pelo tal cão, deu uma 
pancada neste com um sipó que trazia, 
e foi esta olfensa tão grande que fez 
com quo o filho do dito Sr. Mattos se 
1; nçasse sobre os moços e esmurrasse 
a ambos, ficando depois tudo em paz.

E’ o quo dizem.
Chegando essa oecnrreneia á casa, 

o Sr. Mattos cheio de cholera e vin­
gança arma quatro escravos com paus, 
íoices e o diabo a quatro, e em procu­
ra dos mocos, consegue alcançal-os, e 
qual outro capitão de matto, manda 
descarregar sobre os infelizes toda a- 
quella ferramenta , resultando desse 
aeto do cannibatismo ficar um dos mo­
ços com um olho (juasi furado o muito 
espancado e o outro espichado no chão 
scui sentidos.

E ’ lambam o que dizem, 
hcz-so corpo de dclícto, o o ultimo 

dos moços jaz no leito de dores contan­
do os dias de existência.

Não é porémde admirar isso.porquan­
to a culpa só é da polícia do Sr. Carlos 
Ferreira que dorme na indolência.

Um admirado.

— 0 que é is Io9!
— Ouça-me. Estando l/ontem na se­

cretaria das Averiguações para Itactar 
de certo negocio (eram 11 horas do dia) 
vi um errfpregado interino invadir a 
repartição com o chapéu â cabeça, ar 
de diplomata, charuto na mão, aza di­
reita um pouco pensa, era mesmo um 
L  . . , personificado e apesar de encon­
trar alli alguns outros empregados e

.diversas partes, o nosso cousa não fez 
caso, nem cumprimentou a alguém: de­
positou o seu amavet charuto em um 
canto, e voltou lodo teso a oee-upar o 
seu Iogar dü calhegoria na safla. de ca- 
thegoria.

— Muito bem, e como se chama esse 
cousa?

— Não sei ao eerto, mas ja tenho ou­
vido ciramar-se-lhe Dr. Calhegoria, 
Napoleão de gesso, João duro; la ia 
aqui estou eu, e na Rarra, ondo vae 
todas as tardes passeiar o eavaílo, o 
conhecem por Vira beco. Eu porem ju l­
go que o bimbas tem direito antes a ser 
chamado MALCREA DÃO.

— E ’ justo, o seu a seu dono.

— Conlaram-me isto:
Alguem mandou comprar um queijo 

pelo filho: o filho foi ao armazém do 
Sr. Manuel Joaquim de Carvalho e Oli­
veira, e comprou um queijo; pediu um 
canivele para experimentar e nãohavia.

Em caza, ao partir-se o queijo; es­
lava cheio de bichos; a pessoa quo 
mandara comprar o queijo foi ter com 
o homem, mostrou lhe o queijo podre, 
fez-lhe que si estivesse ai ilido com clIo 
ficaria; mas que estando podre era o- 
brignção do vendedor recebel-o porquo 
é regra que receba os generos damni- 
ficados quem os vende a retalho o com­
pra cm porção; que por lauto clio



compratlor eslava no diroilo do oxigir 
a (roca do gencro ou a restituição do
sou dinheiro,

—  P o i s  como eslá no seu dircilo liso
dollc; chame-me a jtflzo; foram as pa­
lavras que em resposta deu o br. cio
armazém. . . „

Que acha agora do proceder do cujo.
— Não sei quem lem razão, é certo 

porém que de vagar se vae ao longo e 
(jucm liso joga liso fica.

_■ r~

Casal padre Alexandre.
VI.

A boa-fé d O Sr. Francisco (1’Amorim F l .  
cão sobe de ponto! Apresenta uma intermi­
nável chicana, appelhçõcs, aggravos, em. 
hargos. vistas &' Oh! decantadas vistas! sois 
a eslr lla polar do Sr. Amorim! Por qual­
quer da Ca aquella pallia, por um espirro, 
o Sr. Amorim pede vista pira pòr embar­
gos e fazer tudo mais que uma mente cs- 
candecidtt costuma forjar,

E uüo concorre com dinheiro p ira as 
despezas que em taes casos são ̂ indispensá­
veis para o sello e andamento da causa!

Não lhe convém que tenha solução a 
questão; atropell i e deixa ficar e quem quer 
o andamento delia concorre Com as suas c 
as despezas delle.

Como ja scienlificamos ao publico, o Sr. 
AmOtim embargara nossa intimação que 
lera por fitn cha mal-o a d ir esclarecimentos 
p a prestai' contas para reforma da partilha. 
Impugnamos os seus maohiavelicos embar­
gos. A impugnação foi elaborada pelo pro- 
veclo e illustrado advogado (pedimos venia 
á sua modeAta para declarar o seu Home) 
o Sr. I)r. Francisco Anlouio d’Ara:ijo, ca­
racter integro, iiui dos ornamentos da ad­
vocacia brazileira, intrépido pela sua perí­
cia e honradez em destruir pelas bases to­
dos esses caslellos creados pela malversação 
e pela pilhagem.

Conscios como estamos de sna i Ilustração, 
cortara com a espada da inlelligencia to las 
os cal)eças que possam surgir da nova hydra 
de Lerne; ternos ufania de tel-o como pa- 
jfOoo da nossa causa.

0 illustre advogado, além de muitas ou­
tras rasõís ponderosaS, impugnou os em­
bargos com documentos do proprio Sc. 
Amorim.

Nos autos a f. 237 existe uma petição do 
Sr. Amorim feita em 18o9 (oito annos) pe­
dindo refoftma da partilha; nos mesmos an­
tas a f. 216 existe nina cota de Um nutro
interessado pedindo reforma da partilha__
como é pois que embarga 0 Sr. Amorim a

nossa intimar ão, sendo i.o mesmo sentido 
pedindo reforma da partilha? r

Ja se qm* a boa fé não preside n 
netos; em IHÒÍi pedia reforma, não hnve„(|ft 
S«icc«*ssão de herdeiros, nem quamia fi() 
crescida de rendimentos, dez a doze contos 
de reis; em 1860, quando os herdeiros são 
outros, não lhe convém a reforma!

A partilha existente é leonina, feita pe| > 
João de Menezes de eternas recordações 
partilha que dá ao Sr. Amorim Sü.
inenle de herança; não foi julgada por 
sentença, está eivada de erros juridicospiios 
a boa fè do Sr. Amorim quer a partilha 
fiqoe no slatu r/Un.

Percebemos porem o motivo, a força 
chicana do Sr. Amorim: ja lhe bale á por- 
ta o momento de vir íios li ibuoaes prestar 
contas dos dez ou cW.e contos dc reis que 
dizem ter mettido no seu bojudo ventre; 
deve portanto procurar c empregar todos 
os meins a fim de que o revoltante escândalo 
não caia tão cedo debaixo das vistas seve­
ras da punição.

Cmno é praxe, o Sr. I)r. juiz proenrador, 
deu vista ao Sr. Amorim para sustentação 
dos embargos; estamos á espera desse mon­
tão de palavras.

E  aqui ficamos.
Purtecipareinds porem ao publico que os 

autos quando vão com vista, é por um ter­
mo, por 6 dias; mas não voltam ao car­
tório, sioão depois de lançado pm audiência, 
ameaçado com as penas da lei: prova isso 
ainda a boa fé do hoineui com quem plei­
teamos.

Cs habilitados.

A JN N Ú N C I O S .

PARA AS PESSOAS DE GOSTO
Acha-se nos prelos uma nova modi­

nha intitulada— O  meu penar,brevo 
indicar-se-ha o logar oude será exposta 
a venda.

Roga-se encarecida mente a todas as 
pessoas, que lem contas desde o prin­
cipio do a uno p. p., na. loja de charutos 
alraz da Sé, o obséquio de virem sa- 
ti.síazcl-as, d() contrario passarão pelo 
dissabor do verom seus nomes publi­
cados, em um grande catalogo, em fren­
te da mesma loja.

Vende-se no deposito de cal ao Caos 
Dourado barrieas com cal fina por 
preço muito cin conta.
TVP. üE MA«QUES,,AItlSTll>ES E 1GIIAPIUNA.
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0  A  L i  B A  M A .

EXPEDIENTE.
Cidade de Latronopolis, Lorde de 

A-lubaim 6 de a-bril de 1866.
Oífrcio ao Mim. Sr. Br. dieíe de po­

licia, par-lecipando-lhe qfte,em virtude 
de d<M3s ofíicios publicados pedindo a 
repressão dos escandalos que commeíto 
uma eoija de vadios aos Barris, foi in ­
sultado e a meara do una chefe de fatni- %
lia na dita rua residente, por lhe allri- 
Luirear: a noticia das badernadas delles.

Espera-se pois que S. S. faca dis­
persar aquella suei a e dar-lhe o destino 
conveniente, até para evitar um crime 
que com facilidade praticam e que é 
Bem provável venha pôr fim áquella 
Bandalheira, si a auihoridadc não in­
tender que é melhor prevenir que 
punir.

— Ao Sr» fiscal do gaz, parlecipan- 
do-lheque ha mais de quinze dias não 
•se accende um dos lampcões da rua do 
Bangala, por estar quebrado o tubo 
conduetor. Além disso a visinhança 
acha-se bastante incommodada com o 
mau cheiro da exhalação.

Espera-se pois que S. S. faça com 
que a companhia urgentemente mande 
reparar o dito combustor com cujo mau 
estado lambem eila soüVe pela continua 
evaporação do gaz.

Portaria ao aspirante pedestre João 
de Deus, ordenando-lhe que so dirija 
ao siibdelegado da Rua do Paço o 
peça-ihe licença para fazer o quo não 
faz a policia; istoé, espalhar uma cam­
bada enorme de moleques que na Baixa, 
dos Sapateiros, á noite, desrespeitam a 

\ lodo mundo e maltractam especialmen­
te as pretas, por cujas vestes pucham, 
produzindo grande alarido e algumas 
vezes conílieios. Cumpra.

— Ao mesmo, ordenando-lhe que vá 
ao Bem fim e conduza tpara bordo uni 
Sr. Leandro quecoslnma andar aili em 
ar de phosphoro, de chambre, sem ca­
misa e em ceroubi, como quem está ira 
roça comendo cajus, visto que esse ho­
mem parece incoiregivcl ás admoesta- 
ções que se lhe tem leito. Cumpra.

— Ora abi está! Fallou-se da camara 
por ficar às escuras, quando a relação 
e o palaeio do governo si illuminavam; 
agora eis o contrario: é a camara quo 
brilha, em quanto os desembargadores 
e o presidente permanecem em profun­
das trevas.

— Trocaram as bolas, como diz meu 
irmão Fonseca.

At as que motivo tem a illuminação?
. — Creio quo o nascimento do prin- 

cipo.
— A camara a ninguem avisou; dir-



•se-hia quo foi-o do pro|)09ilo para ca-
borcm-lho as honras do mais auologis-   • »\ |
ta

rom-llio as iiumu» ...
o amanlo da familia imperial.

-Cousas da epooba,

— Continuam as assuadas e os con- 
flictos na freguezia da Sé.

— E a policia?
— Que perguntai
Qs engraçados foram á enzn do Mr. 

Osborne á rua Direita do Palacio e fur­
taram-lhe os quadros photographicos 
quo tinha na porta.

— Rapazeadas!
— Rapazeadas que deviam ser pu­

nidas eom muito boas 24 horas de
torreccão na cadeia.

Um turbulento entra, no dia 4 do 
corrente, em caza de uma tal Cm he- 
cida, á ladeira dos Gatos, e dá-ího
muita chicotada.

A mulher grita, pede soecorro, in ­
juria, insulta,; e o criminoso sae da 
caza da oííendida, pacifico e moderado, 
sem que alguém lhe vá á mão.

Ora isto tem termos?
— A mim é que pergunta?
Respondo sempre:
Não tem termos não, Sr. 

devia estar acordada para 
tudo o que passa da cidade.

a policia 
saber de

— E o homem que levou a enca­
pei la oá o e deu a porrelada, ainda está 
preso?

— Ainda; está sendo processado.
— E’ uma injustiça, tanto maior 

quanto é certo que no dia seguinte o 
offendido fòra ouvir sermão. Demais 
sabe-se quem são os laes encapellado- 
res; vivem acostumados a desrespeitar 
e a incommodar lodo o mundo; por 
forca havia dar-se um caso mais serio; 
a policia não previne, vê-se obrigada a 
punir, mas injuslissimamenle; cae o 
rigor da lei n’um pobre homem.

Os laes senhores declararam guerra 
aos chapéus de pcllo; havia fazer-se-lhes 
a vontade? Ou a policia ignorava? Não 
jiodia ser, porque a imprensa o denun­
ciara, quando fora insultado um probo 
caracter, medico de reconhecida capa­
cidade, respeitável por seus annos, por

seus serviços á causa da Independência 
o da humanidade cm geral.

Que esperava pois?
Sujeitar agora um pobre que 8ae,j0 

sua caza e por acaso vè a prociss&u- 
que leiu por destino comprar sua ga- 
ropa para sou jejum de sexta foirà 
Sanl ; que, levado a policia Um 
confessa e mostra o saco em que tinha 
do enbrulliar suas cconomicas consoa- 
das; que deixa cm catfíi duas (ilhas sós 
que por elle em balde esperam, e sabem 
depois a noticia do sua prisão; sujeitar 
esse homem, digo, a um processo que o 
conservará mezes na cadeia, donde sa- 
hirá absolvido porque nenhum crime 
commelteu, é uma falta de equidade, 
quando ha por abi tanto criminoso de 
cabeça erguida, devendo annos e annos 
á cadeia.

E ja que disse que o homem nen­
hum crime commelteu, é bem expli­
car: foi apenas uma paulada por uma 
encapelíação; o que houve de mais é 
que, sendo toda a familia Martins Al; 
ves nervosa, o móço com o choque tre­
meu das pernas e foi ler outro choque 
com o adro dá egrèja, do que lhe re­
sultou a perda da falia, opinião qne 
dizem manifestara o Sr. pharmaccutb 
co Barata.

Mas soffre o homem por que é po­
bre !

Si tivesso dinheiro, ja não haveria 
processo, desde que o corpo de delicio 
íosse uma mentira; para p'roval-o bas­
tava no dia seguinte um exame de sa­
nidade.

E porque o homem não requereu tal 
exame, muito embora se saiba que Q 
ineommodo causado não passou do duas 
ou Ires horas, ha de ficar na prisão.

Porque neste parz onde se manda 
dar um defensor ao reu pobre, onde a 
lei quer todas as facilidades para a de* 
feza dos accusados, so na ultima hora 
apparece um homem que devora os au­
tos e arranja a causa da melhor ma­
neira!

Porque nesta terra a policia con­
sente meia duzia de gaiatos a pertur­
barem o soeego publico o chama de­
linqüente um homem quo insuliadp

L



respondeu a um coueo par uma sipoa-
du!

Leiam e pasm em !
0 neto do feroz vundnlismo quo se v.ie 

expor ao publico não é praticado nas bre- 
nhns dos nossos sertões por algum saltea­
dor de estrada; não! 0 facto inaudito que 
acaba de dar-se, succedeu nu eupital da Ba- 
liia, na fregurzi.i da Rua do Paço: é nada 
nienos que a autboridade com o poder de 
sua forca fazendo mudar-se no prazo de um 
mez uniu mullier (jue mora lia |õ annos eoi 
uma casa, os moradores dé cuja rua nen­
huma offensa tem delia soflrido!

Em certo dia do mez passado, houve em 
casa dessa mulher, ao Taboào, um eonflic- 
tn, a que foi inteiramente extranha a dona 
da casa; o Sr. subdclegado Valença, npez-r 
de ter disso consciência, prendeu a mulher 
por 2í horas e intimou-lhe que se mudasse 
da fregurzia em um mez.

Achar uma casa em 50 dias com accom- 
modações necessárias, sabem todos (jue é 
cousa diífiei 1; demais a mulher não estava 
corrida, como não estú, pelo proprietário, 
è disseram-lhe que nâo tivesse pressa, por 
que nenhuma lei havia em que se fundasse 
o Sr. Valença para fazer sahir um inquili­
no cpi casa de que não é proprietário; o seu 
poder de subdelegado nâo vae a tanto. 

Passam-se os 50 dia*; ninguém suppnnha
que o Sr. Valença ousasse  ora, o Sr.
Valença é capaz de mais! Mandou chamar 
á sua presença a mulher, que compareceu, 
acompanhada de um habil advogado, a 
quem nenhuma consideração intendeu que 
devia presUr o Se. Valença; pegou (Puma 
portaria que ja havia promplo, entregou-a 
ao oídenança e mandou conduzir a iufeliz 
mulher a Correcçào!

A portaria diz que o crime da mulher é 
desobediência (certidão passada, por despa­
cho do Sr. l)r. delegado, pelo Sr. carcerd- 
io da Correcçào).

.Entretanto a Sra. Maria Francisca Bor 
ges de Mello (a victima) reqlter ao Sr. stíb- 
delegado qUe lhe declare qual o delicto 
corumeltido, qual a desohediencia em que 
incorreu; o despacho é o seguinte:

«A sopplicunle deve ter consciência da 
desohediencia que eo IOinetteu, pelo que foi 
presa cori(‘cciooalmente, etc.»

A presa replica, dizendo que nao tem 
consciência de ter praticado o menor delic- 
ll>, nem desohediencia; mns como o subde 
legado falia eiu prisão correceional, pede 
lhe (jue declare qual o facto que motivou a 
desohediencia, a fim de não incorrer de 
novo nu mesma falta. 0 sultão da Rua do 
Paço despacha: «Tenho despachado!»

Rirão que a desohediencia vem dc nâo

mudar-se Maria Borges; mns ninguém pode 
fazer outro mudar de domicilio, nem ainda 
«autboridade quando nâo esti ihada na lei. 
Em que lei fundou-se o Sr. Valença? a- 
porele-a......

Ao contrario, em vez de um crime, Ma- ' 
ria Borges, nâo cedendo á im posição ivran- 
nica do Sr- Valença, usou de um direito, 
garantido pelo codigo, que manda os c i­
dadãos desobedecerem ás ordens illegaes, 
aos arbítrios, aos caprichos das autorida* 
des que se julgam n’um paiz livre, com d i­
reitos de sophi da Pérsia, ou de tutu do 
sertão. (Art. ISO )

O criminoso pois é o Sr. Valença, e cri­
minoso por desohediencia; desola decou a 
lei; elle mesmo o- confessa, querendo em 
seus despachos encapolar S' u acto que sem 
duvida ja elle viu que não foi hein pensa­
do; n'"um paiz de livre exame, de publici­
dade, fonn eem-se aos (jue soffrem todos os 
meios de defeza.

Para esse proceder abusivo, arbitrário, 
tvramtioo, inaudito, sem notne, sem qua­
lificação possivel ch-nna-se a atlençào das 
nulhoridades coippetentes. E ’ preciso que 
haja um exemplo, que a ultima nuthorida- 
de na escala social se não julgue com os 
illimitadus poderes de um diclador.

— Conhece o inspeclor dos cães?
— Não; quem é?
— E ’ unt mono que tem a cara frun- 

chada, as feições de bolo mal-amassa- 
do, cor de ralo velho quando foge da 
commua, olhos de cspanla-boiada, e 
cabellos de porca parida.

— Realmente nâo conheço.
— Em sujeita que mora agora por 

baixo do uns artífices, que trabalham 
cm sociedade.

— Será na rua do Pé de Cruzes?
— Justamente.
— A h !. . Ja sei. Este ó o Julio Fei­

joada, homem.
—  Elle mesmo.
—  E .o que tem elle?
— Este diabo não deixa ninguem 

dormir á noite; falia por cincoenla rc- 
gatoiras. Que diga a gente de cima.

E agora deu em andar dizendo quo 
ia ser nomeado inspeclor dos cacs.

— 0 que é inspeclor dos cães?
— Diz elle quo é fiscalisar, mandar 

agarrar os cães que encontrar na rua 
soltos o sem dono c outras cousas.

— Quo bobo! Quem lhe alugou a 
casa é que devo tomar sentido com elle.



por que ainda não morou cm casa cm
quo não pregasse o caloto.

Arpejos de uma lyra sem  corda.
A NAMORADEIRV DA RUA DO B .

For uma"namoradeira
D. Julinho se perdeu:
Por ou Ira namoradeira 
I). Julinho a esqueceu.
1). Julinho o renitente 
P’ra dar dcsfrucle nasceu.

Os moleques ja o chamam
— Palhaço das Pitangueiras —  
Pão lhe assovios e vaias, 
Fazem-lho mil molequeiras:
E coitado! elle tolera 
Todas essas bandalheiras!

E que remedio?—Quem ama 
A tudo deve s’expôr;
Quanto mais sodie o amante 
Maior se torna o amor.
— E’ pena que t). Julinho 
Não desse p’ra trovador’ . . .

Mormente agora que vivo 
Em certa caza metlido 
( liem que de viva quem vence)
Ao pé do seu bem querido;
E faz bem, que da menina 
Não ha quem lome sentido!
E assim vae D. Julinho 
Vida alegre e regalada 
Passando a vista lie todos,
Na rua da Bangalada,
Té que alguern se delibero 
A dar-llfoulra chavascada.

Pergunta innocente.
A lei tem estabelecido que, por im­

pedimento de qualquer escrivão sirva o 
spu companheiro e quando este não 
puder accuniular em consequencia de 
muitos afazeres, o governo da provincil 
dè nomeação por um antio emquanto 
o serventuário não se apresentar para 
servir a qualquer indivíduo (proposto 
pelo juiz) pagando este do direito do 
titulo 10 % , sobre a lotação do ollicio.

Pergunta-se, pois, ao Exm. Sr. pre­
sidente do tribunal do commercio si, 
não estando impedido por molcslia o

Sr Luiz Joaquim de Magalhães Castro, 
mais sim oculto cm consequencia do 
um mandado de prisão que tem contra 
si e por conseguinte abandonando o 
oílicio, pode estar o lilho ilollo servindo 
por tempo iIlimitado nesse lugar com, 
uma simples portaria ou nomeação, o 
sem ser pela áulhoridadc competente; 
sem pagar direito, quando a Bahia vè 
constainemente na janella o dito es­
crivão conversando com seus visinhos.

Um que não quer ser prejudicado.

Pede-sc a certa senhora, moradora 
na rua do Fogo , quo vive a con­
versar patéticos para a ma até tres 
horas da madrugada, o favor de deixar- 
se disto, pois a visinhança anda incom- 
modada.

A Sra. paga caza, si quer conversar, 
mande entrar a quem chega.

Previne-se-lhe que si não emendar- 
se, publicar-se-ha seu estado,seu nomo 
e os dos visitantes.

O visinho.

a n n u n c i o s .

PARA AS PESSOAS DE GOSTO
Está exposta a venda na loja de li­

vros ao largo da Praça do Sr. Martin, 
a nova modinha intitulada— O  m0u 
penar, por José Bruno Correjjt.

Preço 1# rs. »

Pede-se a pessoa que tomou um cai­
xão de doce em confiança, dizendo quo 
era para mostrar a sua irman, á ver si 
agradava, e com elle so ficou até hoje» 
que ou o venha trazer, ou o seu valor, 
si não quer que o publico o fique co­
nhecendo.

Como talvez se tenha esquecido do 
logar declara-se-lho que é na rua do 
Tijollo n.° 16.

Pede-se a ccrlo empregado do trem 
do mar que não se esqueça dos mil 0 
tresentos que devo na venda â rua do 
Tijollo, para não obrigar á quo se o 
chamo ao pagamento pelo nome.

T V IV U E  MAUQUlíg, A lU S r iD E S  E  IGaAHUXA.
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0  A  L I  B A  I A .

E X P E D IE N T E . /
Cidade de Latwonopolis, bordo do 

Álabama 9 de abril dc 1866.
Oflicio ao 111 m. Sr. Ür. chefe de po­

licia, parieeipando-lhe que na sexta fei­
ra da Paixão,as3 horas da madrugada, 
roubaram da caza n° 41, aos Barris, a 
quantia de cento e tantos mil reis.; ao 
retirarem-se os ladrões íoram desco­
bertos,e pei seguidos,deram um tiro de 
polvora seca, coui que puzeraiu-se a 
salvo.

A caza do Rvnt. Sr. vigário de S. 
Pedra foi visitada; mas, presentidos, 
correram

Quizeram arrombar a venda n. 29 á 
ladeira da Piedade; mas sendo vistos 
do terraço fugiram,

E’ de suppor que os laes gatunos 
sejam os membros da sucia que incom- 
inoda os moradores dos Barris, e espe­
ra-se de S. S. energia e aclividade 
para acabar com essa ninhada do olho 
a ívo que parece inexlinguivel*

— Ja faz raiva fallar!
0 deleixo é tanlo que o publico ja 

considera a sujidade o eslado normal 
da limpeza; ha até quem diga que o 
Àlabama ja Irada de similhante nojo-

sa empreza para encher vacuos. Não ha 
tal; é que se não pode ver assim tão 
desfaeadamente devorar -se os dinheiros 
públicos, sem um brado de indigna­
ção, sem um protesto por parte dos 
sofredores.

E admira como a thesouraria paga 
som escrupulo perto de sete contos do 
reis mensaes a quem faz timbre do 
querer comer seni trabalhar!

— À thesouraria, si paga, é por quo 
sem duvida a empreza leva atteslados 
de ter bem cumprido os seus deveres. 
E ainda não havendo tal formalidade, 
pertence á empreza esse dinheiro, por 
que ei ia está trabalhando e o contracto 
está cm vigor.

— Para olla receber dinheiro.
Deixemos porém isso e façamos pu­

blico o facto de que ia eu traclar.
Ja se não fallou n’um eslerquilinio 

creado á Estrada Nova, na roça do Sr. 
Pedroso?

J  a ,
— Pois dalli por diante tudo é mon­

turo até a roça do Sr. conego Pereira, 
até a estrada que vae ter á Quinta.

A passagem eslava ja intcrdicta, 
sinão de lodo por falta de caminho, ao 
menos por sobra das moscas e do mau 
cheiro; agora está inleiramcnle impe­
dida: com a chuva, iis baixas recebe­
ram bastante quantidade d’agua o a- 
quillo tornou-se um medonho Iremo-



dal, oin quo bóiam simultanc-mento 
cães, galos o gallinbas mortas, peda­
ços do esteiras, mo 1 ambos o outras 
especies de imimtnâiciak

Agora d i g a m  o s - intendidos, o-s mé­
dicos, os professionaes quacs serao os 
elfeitos que podem produzir aquellas 
preciosidades alli accumuladas o ba­
n h a d a s ,  quando o sol se dignar es­
quentar-nos mais, ou mesmo assim.

— Ora os eíleilos!
Os elfeitos serão o Sr. Costa Guima­

rães engordar e continuar a, receber di­
nheiro» em quanto levarem picadas de 
moscas os que pela estrada passarem 
para conduzir os mortos.

— Qnod Deus averlaL
— Pobre terra!
Realmente é precise ter animo!

— ¥m caso que serve»
—  Vamos a ouvil-o.
— A’ semana passada tm  feitor da 

armação do Saraiva, pertencente ao Sr. 
barão do Rio Vermelho, passou pela Pi- 
’tuba e ao encontro sahiu-lhe de uma 
easa um eawrinhe desses renitentes,a 
lalir-lhe J )  homem apeou-se o quizeum 
uma faca matar o caxorro; um meni­
no. dono deste, oppoz: se;, o homem 
quiz sangrar o menino; mas o pae des- 
to que dormia, acordou espantado e 
bom que deslocasse uin braço indo de 
encontro a uma porta, avançou com- 
tudo para o faquisla. () resultado po­
rém foi ello levar um talho na lesta e 
outro n<> braço e íiclr cabido» apezar 
de ter então o seu pequeno lilho se mu­
nido de um pau e quebrado a cabeça 
ao damnado do feitor.

— E que fez a policia?
— Abi está o busilln; nem corpo do

delicio houve.
0 homem la jaz atormentado do 

crucis padecimentos, e a policia que 
tem tantos rigores para uns, cruzou os 
biaços diante dessa barbaridade feilo- 
rica!

— E’ o estado normal d’um 
normal.

ao sou futuro solar do barão, o Qucj. 
mado, fe* o seguinte: demoliu uma 
ponte que ba via na baixa entre as duas 
ladeiras c construiu um agulheiro; a. 
gulheiro foi cllc que engasgou-se com 
as agulhas e não deixa a agua passar 
pelo que fica tudo alagado e a gente 
lambem não passa.

Agora a gente da Cruz do Cosme 
pede ao futuro Sr. barão um favor: o 
de mandar indiiertar seu agulheiro ou' 
pôr uma canôa franca para passagem; . 
esi fosse um vapor melhor seria, até 
porque mais conforme se acharia com 
as idéias de S S  que è todo homem de. 
progressos, como prova a agua do seu 
dique, a estrebaria de seu cavaLlo eas 
machambombas.

— Não tem duvida, o coneerto está 
feito, as providencias estão dadas. V. 
sabe quo o Paulo, ainda quando não 
fosse zeloso, pelo sen solar, havia de 
attender a tão justo pedido, só com a 
lembrança de que por alli é que podem 
passeiar os habitantes da Cruz do Cos­
me que tem necessidade de vir á cida­
de, e que fogem da lama que ua es­
trada da Quinta é matto.

— Ora velamos.

— Que cujo é aquelle que se dirige 
às patrulhas que encontra? Será algum 
espião?'algum paraguayo mesmo?

Traja poleiot e bonot militar; ora 
vejamos.

— ETvum tenente de policia; é o ron­
dam te Srs.! Nem por ser boje 7 do abril» 
dia cie gala, o lal pliosphorico ofíicial 
deixou de apresentar-se á íiacellcü'[

—  Co usas da terra!

paiz a-

— 0 Sr. commendador Paulo Pereira 
Monteiro que tantos beneíicios lem feito

— Eii o arreuego» padre dos diabos-! 
CRUZ!

Pois, feomem dos diabos, V. leva »• 
quellas Irouxadas em caza da mulher o 
vinga-se na mulher?

Si V. achou que aquellas merecidas 
baslonadas não eram appropriadas as 
costas do um padre, não era mais logi* 
co vingar-se de quem lhe deu a esJVo-

Eim, covarde, porque se não inodiu 
eom quem ja lhe linha medido o lombo-



Abusa da simplicidade da mulher o 
espanca-o! lo\a-a para sua caza o
molhai la-a!

],]’ um palito oslo lormigão sonso, es- 
pecio de boi mongo <|ue comeu coirnna 
c (pie com a cabeça baixa tem illudulo 
a toda esta cidade.

Ja não é possível aturai-o.
0 mnxingueiro não llie porá as mãos 

por certo respeito, c porque está vislo 
(uosi esto demonio respeitasse panca­
da, ha muito teria continuado no sou 
antigo oííicio de fazer de conta. Irá 
pois para o porão o tera aos pés um par 
de pesados machos e ao pescoço uma 
cruz, signal de negro fugido, porque 
elle, má ovelha, fugiu do rebanho que 
ás escondidas quer deitar a perder.

— - —   — «■■■ ■ -i» «
LA V A E  V E R S O .

Rsc i ta í lva
A F E I JO A D A .

Prilrg-mes otn ea.ntor *Ffhf pirado amor,, 
Que falte -em (Tor, em estridln, etn lua; 
Em doee aragem, eu» botão <le rosa.
Em fada íHiosa, ijtu; no-s céus fluctua?
Não smi cantor; só rimar cn soi;
Como, dizei, modular um canto?
Mas ja que pedes, que reumlio lenho?

• Ouve o desenho do qne amo tanto:
Amo uma mesa de manjar gostoso 
E  apprtitoso, com que encha a pança* 
Gosto de doces quando são bem feitoS,
E por confeitos son uoia criança.
Amo o carneiro, quando vem assado 
E  apinientado com timão e sal',
Amo a cavalla, o píimpo, a tainha»
Amo a gnlliuha que não causa mal.
Mais (]’ tim olhar, q’ um sorrir mimoso 
Aino o gostoso bello etirtlru,
Mais q’ utn suspiro, mais q’ um gemido 
0 arroz cozido, com gordo perú.
Bem feita torta, de bom caranguejo, 
Prefiro a um beijo,de qualquer mocinha, 
Respreso as fallas (jne respiram aiuores 

. Pelos olôres da p< ior cosinba.
No bom presunto vejo amor escripto,
E  não resisto a sen olhar ch&irosO, 
Luvço-me a elle com furor ardente, 
Sinto meu dente o trincar— damnosO.
Nas lindas fruetas, de variegadas cores, 
Vejo d as (lores a risonha imagem, 
Tirando a rolha e entornando o vinho,
De ta0 bom visinhu sorvo

l)e linda eslnlh. ao drar do cop„ 
° .  blndo topo com n im agem  m io ;

’ <MO em nm nt în m.n A i<-|0 e.n um prato que é so brancura 
A foiniosura e o brilhar da hm.
Findo o banquete, ja de pança cheio, 
Aliuh alma anceia, tonta, embriagada,
Si lanço, grito a chorar, bravejo,
Si durmo vejo minha ai rosa fadu.
Isto é quo ó vida».... Realida.le pura..». 
Isto é ventura. .. trnlo mais é peta.
€)b bella virgem, si le agrada o assnmpto 
Manda um j^!esunto,que o cantor acceita.

Pr.eviue-se ao Sr. Joaquim lacheiro 
ou Ihesoureíro, que deixe-se de perse­
guir os mocos da visiuha-nça de seus 
estabelecimentos c os que por ahi pas­
sam com seus olhares imporluno.se li* 
bidinosos.

Deve lembrar-se de qrre é pac do 
oito- ou nove filhos e lhe pode cahir o 
rate em caz.a.

A  companhia de escamoteadores
Sr. Redactor — A companhia do o- 

lho-\ivo não cansa; em seu seio ha 
genle de ledas as graduações.

Na noite de G do corrente entrou 
um moçoem uma casa á rua da M i­
sericórdia e quando teve de se retirar 
appareceu um grupo de eseamolcado- 
res, e em um apertado abraço um — 
grande mágico que vinha entre el- 
les safou um relogio de ouro quo 
o moço trazia n;a algibeira; soube- 
se logo que aqnillo et a obra do tal ma­
gico, avezadoja a laes graças. Não se 
analysa por ora o lado, declarando- 
se-lhe o nome, para ver si o cujo loma 
vergonha e vae restituir o relogio a seu 
dono.

Esse cavalheiro do industria ja é 
muito conhecido pelos seus altos feitos. 
Portanto si não entregar o que não é 
seu verá seu nome, estado, profissão, o 
as muilas ratouices que tem feito, em 
publico.

(C o n tin u a ç ã o . )
Capitão, eis-aqui o tratante do cuja

captura V. Ex. mo encarregou; peguei- 
ã"iícceõ’>-»6<'m.c alrapaHiado ccm o m l .  i.u  lio



escorria das vonlas o que com o lenço 
aparava, com uma peniia luo punha 
tirava successi vãmente da oi.elha, 
com umas liras <lo P I » '  *U«o mc «lissc- 
ram ser ingredientes de typogriipma.

— Vem ca, infamia personificada.
Não saltes quem sou eu?

— Tenho a honra de conhecer a
V. Ex. . j  , ■ . 9— Não sabes que te sei da ohiomca.

— Sim, Sr.
— homeltes emendar-ie?
— Promello.
— IVomcltes?!
— bromello sim, Sr.
—Pois ouve. Si me constar quo tu, 

te aproveitando da boa fé de teu amo, 
continuas a sublrahir os aulos do car- 
lorio para com elles especulares, a- 
perta-le!

— Sr., nunca tal fiz nem farei.
— Safado, quantas vezes procura-se 

alguns autos antigos no eaTtorio e dói - 
xa-se de encontrai os? Quctn é que os 
esconde? Não é quem os faz apparo- 
cerem? E quem os faz apparecerem não 
és tu? Não te pões tu a oífereccr para, 
mediante alguma quantia, os procurar 
com, descanso?

Não é por essa lua busca particular 
quo os aulos que honlem deixaram de 
ser encontrados cm lodo o carlorio 
acham-se hoje em cima da meza?

— Capitão, é falso.
— Falso! F como os outros escrivães 

uão consentem que tu lhes chegues á 
porta?! »

0 pobre do homem que te atura ja te 
não te melleu os pés, por que sabe que 
está perdido, porque tu o compromet- 
leslc cooi o grande numero de autos 
que do carlorio furtasle.

Toma pois senlidò!
Si continuas nas luas especulações 

forenses e si tc metlos lambem cmca- 
misa dc onze varas faltando daquelles, 
cuj s botas cscovasle, tomas laca sem 
piedade!

Quem te avisa teu amigo é,
Yac, cousa ruim!

— Será cerlo que o subdclegado em 
exercício na freguezia dc SaulMuna

tem doinitlido a mais de vinte iuspcc- 
tores?

— Tenho ouvido dizer.
— Não tem duvida!
0 progresso dantino caminha em trio 

larga escala que breve não ficará pedia 
sobre pedra.

— 0 pae do Pr. Aberem está damna- 
do com o Alabama.

— Não tem rasào; zangado deve elle 
estar com o (ilho que quer ser branco.

— E como o filho não ha de querer 
ser, si o pae diz que o é?!

— Ah! ah! ah! agora eomprehendo a 
zanga do homem!

lie tal pae. tal filho so esperava, o 
bolas,depois que metleu casaca, e dei­
xou de envernisar os trastes dos outros, 
ja não falia com artistas.

— E’ pena; deve porem ter um es­
pelho e deixar de ser bobo, ficando a 
saber que a probidade e não a cor é 
que dá o merecimento.

— Sabem9 Novidade e grande.
— Que ha então?
— Ilebé sae todas as noules com 

quatro peilo-largos, quatro carrancu- 
dos e amostrados faquislas que o a- 
companham incessantemente para qual­
quer lugar a que elle se dirija.

— E’ que o rapaz, si nâo está com 
medo de alguma nova onça, tom receio 
de que lhe cuspam nas ventas como ja 
lhe fizeram cm claro dia.

— E ’ um bobo! E mais bobo quem 
lhe mandou os taes capangas.

— Mas pode fazer alguma asneira c é 
preciso prevenir.

— Prevenir o que? E ’ a cousa mais 
simples do mundo: o Capona a querer 
figurar de Mata-cohra.

— Adequado papel para Bcbé So­
brinho!

~ a í N i\ Ü N c T o s :

0’ lá da companhia dos Xorõcs; s1 
continuam a freqüentar a casa n.° A,i>a 
rua Misericordiosa vão todos, pelos be­
delhos, remellidos ao m uxinguciro do 
Alabama.
TYI>. DE MARQUES, AMST1DES E IGUAPlUN*.
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0 '  A  L A I I A M A .

E X P E D I E N T E .
Cidade de Latronopolis, bordo do 

Alabama 11 de abril de 1866.
Ollicío ao IUm. Sr Dr. chefe de po­

licia, parlecipando-lhe que no Bio Ver­
melho ha uma companhia que se oc- 
cp-pa em furtar carneiros, gallinhas, 
patos, perús &; o que não convém 
muito a quem tem taes animacs. Fazem 
parte dessa suei a um tai Viclorino, um 
Falricio e um João Gomes, sobre os 
quaes devem recahir as vistas da poli - - 
cia que naqucllas paragens só \è u que 
lhe í.iz conta.

Espera-se providencias.
— Ao mesmo, parlecipando-lhe que, 

no sabbado á noule , appareceu nos 
barris um sujeito vestido de mulher; 
dizem que, perseguido, conseguiu fugir.

Na mesma noite os larapios invadi­
ram a caza do Sr. Antonio Manuel dc 
SanlWnna, á ladeira ele S. Francisco, 
e levaram uma caixa de joias.

Estes e outros factos diariamente 
trazidos á imprensa, provara contra a 
energia da policia, e espera-se que S. 
S. nâo queira confirmar a sua au­
sência.’ A

— O Ont}ida t rouxe  noticias do Su l .
—-Descmbüche.

•—A 17 de março a nossa esquadra, dei­
xando suíücienternente gardado o porto de 
Comentes contra qualquer surpreza para- 
gtiaya. Subia cm tres divisões até as Tres 
Boccas.

A esquadra tomou posição da seguinte 
maneira:

Primeira e terceira divisão— em linha 
desde as Tres Boccas até o forte Itapirú, fi­
cando ua lesta da linha o navio almirante 
Âpa.

Segunda— na embocadura do P.iraguay 
t.imbem em linha cuja testa é o encoura- 
cado Barroso, fechando assirn ao inimigo 
Ioda coinmuuicação por agua.

Constava a esquadra de 22 vasos com 
102 peças.

N<> dia 2S partiram os vapores Taman- 
daré, A r aja ar >j e Henriques Martins cmn- 
ma-tulados pelo capitao de mar e guerra 'Al- 
vim, com in-T-ucçõrs para reconhecer os 
passos do Alto Paraná afim de escolher-se 
o logar mais favorável tle effectuar-se a 
passagem do exercito.

A ’s duas horas da madrugada do’jdia 22 
uma bateria volante collocada nas 1 rez 
Boccas fez 1-i tiros de bala no encoUra- 
çado Barroso no qua! poréiu nenhum pe- 
gou.

À esquadra recontiecen toda a margem 
direita tio Paraua até nlguruas leguas acima 
do Passo da Patria, destacando alguns na­
vios pura este serviço, e balison o c.tnal, 
sendo em lodo este serviço apenas hoslilisa- 
da por alguns tiros do foi te de Itapini o 
baterias du terra, tiros que nao acertaram



C a que os nossos navios nem se quer se
dignaram responder. ,

Ficou a resposta adiada para o dia -a <l« 
março, em que a esquadm devia arrasar to­
das as fortificações paragonvas levantadas a 
margem, franqueando a passagem ao exer­
cito alliado, que a 28, segundo se «liara, 
transporia o rio. Para este efTeitO havia 
prompto um immenso material capnx ue 
transportar de cada vez 7,000 homens, e 
em 2-i iioras todo o exerci,to, que passava 
de 40,000 homens. A’ sohra da artilharia 
da esquadra esperava-se (pie esta passagem 
se realizaria setn grandes perdas da nossa 
parte.

0 exercito estiva acampado cm Tala- 
Covd a G léguas de Comentos e 2; e meia 
do Passo da I* a Iria.

— Ei.» 0' qtre ét Foram recrutados, 
foi atn remellidos ao sul homens caza- 
(los, doentes, empregados, que de qual- 
quer modo faziam falia- a alguém..

0s que deviam ir, esses meus senho­
res sem eira nem beira, os ea pado cios, 
amoliuadores e desordeiros ahi estão'!

Oeeullaranr-se no tempo da leva; 
mas agora deitaram as mangiiinhas de 
fora.

Itoubo,. furto, desordem continua, 
assuad.as, arrombamentos de cazas de 
U) ore trizes, insultos a famílias, bofeta­
das no templo, as"ruas causando receio-, 
tudo lem apparecido!

Não é declamaçüo; desta imprensa 
mal apreciada por alguns não faltam 
noticias dos casos que se vão dou do.

Ainda um destes dias, domingo à 
noulc, na caza n,° 3*2, Alraz: da Sé, 
houve uma orgia diabólica; parecia quo 
os capadocios queriam deitar por terra 
a habitação das pobres infelizes que os 
admilliratn em caza. E depois do gran­
de barulho quo no interior fizeram, 
sahiram á rua, e um dos taes que era 
guatoa policial á paizana, chicoleou 
hoiiivclmeule um dos companheiros 
bacharel.

Este e outros factos são dados â luz 
diariamente; mas a maganagem levan­
ta o collo porque conta com a impuni­
dade; a capadoçagcm aflYonla o publi­
co porque tem por si a inércia da 
policia í

Oh! 6 preciso quo quem se incund* 
das cousas tenha a aptidão e geíto H(í. 
cessa rios para bem pml-as!

Er preciso que o publico vira dcnf. 
frontadt>, que julgue que paga jm,)üg,’ 
para lhe garantirem a propriedadee a 
vida como diz a lei fundamental.

Er preeiso que o cidadão possa ter 
confiança nas leis e nas aulhoridade» 
de seu paiz.

E ’ preciso que o crime seja punido e 
perseguido para que- possa descancar 
a virtude.

— E eu só quero ver o rosuTlado do 
que V. disse; é qualquer grande úmt 
que não leva em couta gaze linhas.

— Hera bellol E ’ o Sr. Costa Guima­
rães a insuflar seuj empregados e estes 
por sua voz a insultarem o povo!

— Onde foi que V. viu isso. Sr.?
— 0 insolente carroceiro que cuida 

da rua do Saldanha, quando apanha o 
cisco, injuria desabridamente as mu­
lheres, chamando-as-de porcas, burras
e  é Iodos os dias.

De maneira que o povo- paga para 
ser bem servido e é apenas insultado, 
porque o Sr. Costa íltrimarães só acha 
bêbados e malcreados para empregar! 

— Cousinhasda terra.

— Ã direcção-da Quinta dos Lazaros 
pode intervir nos ncgocios internos das
i.r manda cies que alli. lem cemiterios?

— Está claro qtre não.
— E como prohibe que uma irniaD- 

dade i aterre em seus carneiros?
— Er que ha motivo.. Mas quando foi 

rsso?
— Ora quando! lima irmandade deve 

tnpagem de carneiros, manda dar parto 
que ha hoje um inteiro, respondetn-llie 
que o mordomo deu ordem para qw0 
alli se não inten asse. Leva-se porem o 
dinheiro da lapagem daquello dia o 
ainda assim a ordem fica em vigor, o 
defunto é interrado!

— Incrível t‘
fnerivel, porem faclo.. . .

—  E ’ que nesta Bahia só ó impossível 
ella tomar geilo*



— 15 invadem assim os homens da 
moi plióa os domínios da morte!

— Pia ladeira das Hortas hn um beco 
na caza do Sr. Joaquim Torqualo, cm 
quo so rounom mais de 3 0 ' moleques, 
laiuborcs, meretrizes o o o tros ojnsdcm 
fuifuris; á nouto ha alli barulho a va­
ler, gritos, samba e furto de gallinhas 
pela visinhanea, quo so queixa do gran­
de ineommodo quo soíIVe.

— 15’ intendeivso com o subdelegado 
competente, dizendo-lhe que deve Irac- 
lar de policiar aqueUa rua, visto se 
achar na Gamboa o Sr. Joaquim Tor- 
quaio que com a sua presença e força 
moral espavoria os perallas.

— A bom santo me eneommenda!

com manda nlc dependa c tudo arran­
ja-se.

b’ a moda.

— Capitão, disseram-me is to .. . .
— Isto, o que?
— Que o guarda policial Vicente At- 

tilo Regulo requerera ao eommandan- 
te inspccção de saude a 14 do passa­
do c <iuesomente a 29' teve elle despa­
cho favorável. A junta achou-o inca­
paz de todo serviço por soOVer elle de 
hérnia; o homem requereu im.mcdi.ala- 
hiente ao presidente sua baixa; o re­
querimento foi demorado até o dia 7 
cio corrente e o guarda intendeu dever 
fallar vocalmente ao-presidente no que 
foi impedido pelo cabo d’ordeus, o qual 
correu immediatamenfo a provenir o 
com mandante. Este mandou meller o 
pobre guarda no calabouço a meio 
soldo!

— Agora V. trazendo rsto^para o 
Alnbnma faz o homem soífrer até tron­
co; o Sr. Salles não castiga soldado ac- 
c.usado pelo Alabama e cníurcce-se 
contra as victimas por quem a impren­
sa reclama.

— 15’ o que me disseram.
, 15 disseram lambem que o guarda 
está bem doente; e que so a pedido do 
alguns ofíiciaes alcançou ir á revista 
de doentes, sendo daÍLi mandado para 
c hospital.

— 0 íaclo, a ser verdadeiro, é seme­
lhante a outros muitos. íloje so por 
meio de empenhos se alcança alguma 
cousa; é preciso quo o pobre soldado 
valha-se d’algumas pessoas de quem o

L A  V A E  V K L í S O .  
D ia logo

— Compadre, por que será 
Que o delegado João
Que não me faliava, ao ver-mo 
15’ logo chapou na mão?
\eja la si o advinha,
Tire me desse embaraço; 
íla dias, mil conjecturas 
Na mente faço e desfaço.
Quererá pedir-me o homem 
Por acaso algum dinheiro? 
Pouco tenho; mas lh’o cedo 
P ’ra mostrar o que é roceiro.
Alas eífc tem uma E\a 
De quem ja tem um íilhinho; 
Querem ver que sou chamado 
PYa servir-lhe de padrinho!
Alas não; eu vejo a menina 
Aíeio arisca, elle também;
0 cujo pede-me a filha,
Dou á sorte o parabém!
— Visionário, não vês 
Qu’ és um rústico roceiro 
15 que figurar não podes 
De pae rico e fazendeiro?
E si padrinho do íiiho 
Do rico não podes ser,
Como de sogro do rico 
Prelencões ousaste ler?o

0 que somente ser pode 
E ’ (jue o dinheiro te coma 
E que depois te abomino 
Como o toucinho Al a fama.
0 cortejo que recebes 
Com frequência, assiduidade 
Não é mais do que uma rede 
Que te lança a authoridade.
Abi slá novembro, compadre, 
Ahi vem as eleições;
Aperta-sc a mão de todos,
Ja não ha mais figurões.
— Tudo no mundo é possível, 
Alas agora caio cm mim;



o a l a b a m a .

Da phanta>ia o vaidade
Andei foi to manequim.
0 chapou quo o homem lira,
Quando ja negou-me a falia,
Tem por molivo eleições.
Servo apenas do oabaliu!

— Capitão, peço-lhe o muxingueiro 
para moller a laca n uni desfrucluvel 
atrevido.

— Não pode sahir de bordo; os cas­
tigos não cessam em quanlo não ces­
sarem os crimes.

— Pois ouça o que ha e veja si me 
lambndêa o sujeilo.

Ha no silio das Pitangas um taful 
conhecido por Julinho Sete contos; é 
mellido a pelil-maílre e tem-se cm 
conta de conquistador de virgens; e 
bem que não passe de ridículo palhaço 
para muitas, vae comtudo illudindo 
aquellas que por inexperientes pensam 
que tudo que luz é ouro.

Esse desfruclavel cscandulisava dia­
riamente a visinhança com uma inno- 
cenle virgem, ahi para a Fonte das Pe­
dras; alguns rapazes reuniram-se, e 
em uma noite, quando ia elle visitar o 
ponto, foi abordado e representou o 
tristíssimo papel de judas; isto é, su- 
jeilou-se a que os rapazes lhe atassem 
uma caixa de traques na aba do so- 
Lresaeo, a que tocaram fogo, soíTrendo 
na vista da demorada as vaias dos mo­
leques que o viam saltar enfurecido por 
entre os estouros, fuiscas e fumaça.

Ora um caso destes é para envergo­
nhar um cão; pois o nosso Julinho vol­
tou á conquista e laos cscaudalos con­
tinuou a fazer com a condescendente, 
que foi dalli corrido a pedradas pelos 
moleques, entre assovios e grilos de 
renitente, larga o osso.

F, ainda continua a roer o osso a- 
quelle esfaimado cão de açougue!

— Quer então que eu indireile um 
pau que nasceu lorlo?!

— Algumas providencias são preci­
sas.

Não é so islo; vae indo no seu des­
tino por toda a parte. Agora anda pela 
rua do Dangala, e tem feito o diabo

com uma coquetto amarellada da mu,! 
se acelamou dono, sem (jue neuhuuía 
reclamação houvesse.

0 namoro 6 o primeiro passo para o 
casamento; .mas quando elle não tem 
por fim a união de dous entes, a pr(). 

t creação da raça, a perpetuação da fa­
mília, abençoadas pela mageslade da 
Deligiào; quando, ao contrario servo 
elle apenas para enojar e indignar os 
visinhos, escandaüsar ao publico, é 
preciso que haja um corrcclivo, e este 
correctQo venho imploral-o de V. Ex, 
para o caso vertente.

— bem; hei de cncommcndar à poli­
cia disfarçada que me agarre o bobo o 
fatiaremos.

— Que ao menos a gente da caza 
ponha cabo em certas cousas.

— Arranja-se tudo c o tal Julinho,
apezar dos 7 contos,toma laca sempre.

, . ...(     —. .
P e rg u n ia  innocents.

Estando em arrcmalacão a canali.sa-«
cão do rio Camorogipe, pode o Sr. José 
Carlos continuar a receber ordenado, 
como seu administrador?

0 bom sen*o está dando a resposta; 
mas quem se julgar habilitado ou obri­
gado que se digne dar um ar de sua 
graça.

Um que não sabe.

" A iN íN U íN C I O s T

Quem precisar de um caixeiro pira 
alam bique, habil para ;i islillações'de a- 
goardenle,dii ija-se ao armazein do Sol 
á rua dos Cahlereiros, que achará com 
quem tractar, senrlo para o reconcavo,

0 prtprielario da loja de fumo e cha­
rutos si La ao Cacs Dourado n. 83 pede 

■ ás pessoas que tem contas desde o aniw 
passado o favor de vir saldal-as n° 
praso de 8 dias, do contrario terão o 
dissabor de ver seu nome publicado j)«l 
extenso neste jornal.

Está exposta á venda na loja de D" 
vros ao largo da Praça do Sr. Martin, 
a nova modinha intitulada — O meU 
penar, por José Druno Correia.

Preço 1 § rs.
TVV . 1)E MAUQUIíSj AIUSUOES E lGltArlUNA*
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0  A L A  B A I A .

Cidade do Latronopolis, bordo do 
Álabama 13 do nbril de 1866,

Não houve expediente.

— Por acto de 7 do corrente foram 
nomeados, pare a subdeíegacia do ar­
raiai do Alegre, termo de Carinbanha 

t.° supplente tenente coronel Irenio 
Pereira de Castro;

2.° dito major Ilonorato Pereira de 
Castro;

S.° dito Pio Pereira de Castro,
São portanto Ires membros da mes­

ma familia, um tenente coronel, um 
majore o outro provavelmente capitão, 
que Gcam agora Iodos subdelegados.

E* provável que os outros que tam­
bém foram nomeados e que não temo 
mesmo appellido sejam comtudo da 
iamilia que com um olbo sô domina 
aquella terra de cegos.

Andar assim é bom andar, 
licitem as manguinhas de fora que 

ternos vento pela popa.

— Acalmu-so o chawjú'. 0 especla- 
culo repulsivo que se presenciava  dia­
riamente nas ruas desta cidade de pas­
sarem acorrentados polo pescoço ho­
mens que nenhum c r i m e  \tinham com-

33
e Igrapidna, à run da Misericórdia 

por series tle 10 nu meros, ou o iff) rs. por 0 
ha pessoa encarregada de receber publicações.

rnellido— foi abolido! Graças, ao Sr. 
I)r. chefe de policia Galeão quo assim 
deu provas de que não desmente as 
idéias que predominam na sua illustro 
familia!

— Que tiros são estes?
Ja não é a primeira madrugada quo 

os ouço; sempre que passo pela ladeira 
de S. Francisco, soam elles do lado da 
maçonaria.

—  E ’ um sujeito que intendeu quo 
melhor era comer galo sem dinheiro do 
que vacca salgada; anda portanto a 
caçar gatos, para seu regalo, bem quo 
fique ineommodada a visiohança,

— Pois é uma caçada perigosa o
prohibida.

— lima mulher ia sendo ofíendida. 
— Julgo que a policia deve intervir;

tambem é pouca cousa: atirar uma 
bola bem arranjada, o nenhum perigo 
mais haverá de que o tal caxorrão de­
vore os galinhos dos seus visinhos.

— Capitão, uma como ha muitas.
—  Vamos a elIa.
— Aqui em certo tempo (tempo cm 

que Latronopolis era Latronopolis!) 
havia uma policia quo não era a policia

v>de ho;o.
— Boa duvida!
— Foi destacado com outros para o



sertão, Caelilé por exemplo, um guar­
da do nome Ualbino, filho do um tal 
Frederico, quo Ia morreu. Não obstante 
o soldo do homem começou a tirar-se 
na thesouraria e o capitão da compa­
nhia a comel-o.

— Salva a redacção.
— Creio que o grilo comeu uns 

261 jj rs. o mais comeria, si um tal ca­
pitão, parente do E im jg d io - , não met- 
tesso uma cunha no negocio, quando 
teve certas questões que nos não im­
portam.

— E como sc chama o cujo que ma­
mou os cobres?

— Foram diversos; todos achavam o 
escandido eo continuavam. V. Ex. sabe 
quo ellrs estão sempre em commissões, 
entra um, sae outro e neste vaiyem a 
ladn ©ira ia andando-,

— ila gato lia. . .
— Bãgaíella ou não, são 261$ reis. 

Supponha que o caso se deu presente­
mente. o que faria V. Ex.?

— Não tenho nada com isso; não 
adianto ideias que podem não ser cum­
pridas nem argumento por hypotheses

— Pois eu fazia os cobres voltarem á 
thesouraria e havia de appareeer muita 
cousinha boa e muita carinhu bonita.

Ladrões!

— Capitão uma historia.
— Conte-a.
— 11avia aqui uma africana quo ven­

dia mingau na porta d’alf<indega, cha­
mada Mictoria; era casada com Hay- 
mundo d’Almeida que foi para África. 
A mulher aqui ficou por suas rasões. 
Tinha ella, entre outros escravos, uma 
crioulinha de nome A maneia a quem 
muito estimava e a quem passou car­
ta d’alfonia. Querendo deitai-a em-no­
tas, aconselharam-lhe que-tal não fi­
zesse, porque crioulo era gente ingra­
ta e a crioulinha, logo quo crescesse c 
soubesse que era livre, a desampara­
ria; que ella guardasse a carta até a 
siya morte, unica maneira de obrigara 
crioulinha a viver com ella. Assim fez.

Quem conhece, quem sabe o que é 
um africano que lem bens, como é se- 
guro, ha do dar um juramento comigo

Morreu, ha deus annos, e for a me­
nina para a casa da Joaquina do An­
dré Pinto, comadre da lailccida. Agora 
a p parecem dividas e não apparece a 
caria da menina, quando muita gento 
sabe que sua senhora deixou-a liberta* 
querem vender a crioulinha, a pretex­
to de pagar as laes dividas tão demo­
radas em apparcccrem!

Que acha. .capitão?
— Acho que a authoridade devia in­

vestigai' esse negocio, saber que fundo 
de verdade ha nisso que o Sr contou, 
ouvir alguem quo sabe da caria, e fa­
zer o que for de justiça--»

— Pois bem; em nome da humani­
dade pede-se a atfenção dos Srs. Drs. 
chefe de policia e promotor publico pa­
ra esse negocio, si é quo está nas suas 
alçadas.

— Capitão, duas peFguntas.
— Hei de dar-fho duas respostas.
— Si V. Ex. fosse o capitão do porto

da Bahia e tivesse scicncia de que por 
ahi algures, por exemplo nas praias de 
Una, fosse encontrada uma bomba qno 
um capataz puzesse a bom recato para 
servir em sua lancha (no caso de á ter, 
bem intendido) V. Ex. o que faria?

— 0 capitão do porto que lhe res­
ponda.

— E suppondo quo V. Ex. era o chefe 
do policia e o capataz subdefegado, 
que faria V. Ex. ao saber que uin po­
bre crioulo conhecido por João Congo, 
casado, foi, por embriagado, à ordem 
do tal subdefegado, inellido n’um tron­
co, onde esteve um dia inteiro, exposto 
ao sol, com ambos os pés presos, sendo 
dalli tirado quando desfulleccu e fi­
cando de cama muitos dias e defeituoso 
de uma perna?

— 0 proceder das authoridades em 
casos laes responde ás suas hypotheses.

— Oxalá nestas procurem as autho­
ridades ver si descobrem alguma lhese!

— V. não vô aquello bobo, Vira-bcco

cm como Vicloria vivia desembaraça­
damente, sem devar a ninguoin.



da Barra, João duro da cidade, Calho- 
coria da repartição?D •— \ OJ O.

— li' apenas um phosphoro da poli­
cia, escreve alli, devendo cortar capim 
e lavar cavallos, que é dever dos orde­
nanças.

Pois teve o desaforo dc dizer que 
ainda havia ser supplento de subdele- 
gado para recrutar os redactores do 
Alabama.

— li duvida? Pciores cousas tem 
havido.

Elle ja vae principiando: ha dias 
andou de ordenança atrai, qtiiz pren­
der e desprender, fez mil proezas pela 
frente da egreja de S. Francisco,

— E’ preciso primeiro que o porco va 
lavar-se que anda muito sujo.

E antes que chegue a cumprir seus 
intentos, ha de o muxiogueiro pegar- 
lhe pelas orelhas para elle íicar conhe­
cendo que mocotó não é lombo.

A cada tacada.que levar o improvi­
sado empregado publico das calhe- 
yorias ha de se ir lembrando das leis e 
dos direitos do cidadão brazileiro e ha 
de ser o primeiro a proclamar a infalli- 
bilidadc das receitas do Alabama. A- 
posto então que quando elle estiver 
com a vara na mão nem por sonhos 
leia a lembrança de prender a posli- 
Ihões quanto mais a redactores que se 
não dão a dcsIVocte, servindo de palha­
ço para os companheiros.

— Ora venha ca, Sr. Leopoldo das 
enxundias!

— A’s ordens.
— E’ V. o memhro protector da 

companhia dos pescadores, estabeleci­
da no Gaes do Ouro?

— Crcado de V. Ex. . .
— E por miséria de Latronopolis, 

inspeclor de quarleii..o, da confiança 
do subdelegad > (jue com tudo leito por 
^•concorda!...

Ora ande ca: que modo é esto seu de 
tomar íiado, pedindo, rogando, com 
boas maneiras, allegando amisade e co­
nhecimento c depois sem querer pagar, 
brigando, insultando e intimando do 
authoridade?

Por quo faz V. aos credores guerra 
desabrida?

— Ealumnia.
— Testemunhas o victimas, abi es­

tão a confundil-o o Moita, o José da 
Fazenda, o Torres Sabiá, o Agostinho 
Preguiça e outros.

— Pode ser que lenha feito algumas, 
mas não lembro-mo.

— Si V., cousa ruim, além do mais 
anda sempre chupado!

Pois tem termos V. tomar os alquei­
res de farinha fiado ao mestre do barco 
das fontes, e agora, para não pagar, 
andar a insultar o homem e amearal-o 
com prizão9!

Até com seu pobre compadre, por' 
que nâo pode mais aturai-o nem levar 
facadas, V. exerce seu genio etidja- 
brado?!

Uma vez nu outra em que elle se 
descuidasse em fechar a porta, era V. 
o primeiro a defendei o por que V. 
deile tem arrancado muito. E como o 
anda perseguindo, mandando prcndcl-o 
quando se descuida?

Tenho conhecido que V. é cousa 
ruim no seu auge; castigo para certa 
genle safada aqui a bordo não ha.
' 0’ muxingueiro!

Todas as vezes que eneonlrarcs esto 
sujeito pelo Gaes do Ouro e immediações 
mellido em questões e prisões, melle- 
Ihe a laca de rijo;pode ser que elle to 
ameaço com o poder do Sr. de Casiro, 
mas conlinuaràs as tacadas até quo elle 
se lembre quo mais valem os santos do 
que os homens e implore por S. Leo­
poldo, que é o santo dc seu nome.

Capitão, venho pedir-lhe um fa
vor.

-Não sendo dinheiro ou cousa quo 
o valha, estou a seu dispor.

— E’ um simples pedido apenas.
— Va dizendo.
— Queria quo mandasso o sou aspi­

rante iulender-se eoiri o morador da 
casa ti°21 l),ao Saboeiro,e o ohrignsso 
a ter, á noite, ou suas janellas fecha­
das ou se conservasse ás escuras.

—  Isso é impossível; cada um podo 
estar cm sua casa como lhe convier.



*

 Mas a razão ó porquo o homem
á noilo escancara asjanellas o põe-so 
mi em pelle como sua mão o pariu o 
pelo meio da casa, do ollicloid na boc- 
ca a locar: chama assim a allençao 
dfi visinhança cujas vistas vão esbar­
rar-se com aquelle painel.

Pode ser quo elle faça isso por sol - 
fror muito calor, mas lambem devo al- 
tender ao decoro das fy mi lias.

— Então o sujeito c musico?
— Parece.
— domo se chama?
— Não sei.
— Bem; vou mandar chnmal-o e 

admoestd-o, pela primeira vez; mas 
si reincidir tem obra com o muxin- 
gueiro.

— Obrigado, capitão.

— Capitão, quem é que não conhece 
o Rei dos moleques?

— Creio que ninguém.
— Pois engana-se o a prova é um 

ourives quo tem taboleta na rua dos 
Ourives; levou do larapio uma bomba- 
da soífriveP

— E’ que então o homem eslava des­
pachando canastras de vinagre,

— Não sei; o que corre é que Salú 
foi ao homem em um dos dias da se­
mana Santa e tomou-lhe algumas joias 
para ir mostrar a sua tia para ver de 
qual dellas se agradaria.
i, — Eslava doudo o homem, não tem 
duvida!

— Que fez Saiu?
Empenhou as joias por 50# rs. e 

mandou o ourives á fava.
— Bem feito lhe seja; avisos não lhe 

faltaram.
— 0 ourives não foi tão infeliz como 

parece; sabendo da tratada de Salú, 
foi ter com a tia que escorregou in con- 
tinenti os 50 bagos para se ir res­
gatar asjoias.

— Pobre senhora!
— E assim mesmo ha de negar as la­

droeiras desse ingrato que ella devera 
tanger a ponta-pés pela porta fora.

Ha pouco uma familia chegada do 
Aalença fez reparo nas diabruras que 
Salú lazia e ella defendeu-o prompta- 
mcule. 1

Esse proceder causa dó; mas fez rir> 
ouvir o descaradão que eslava presente, 
dizer qtro se havia vingar.

— li c|iio Í jV Í
 Pobre coitado, mal chega uma i*->

ca para cada tubarão que o pretendo 
devorar. E depois so vinga-se quo* 
tôííi vergonha c.juo ioi cousü (juc Siilú 
nunca conheceu.

0 abaixo assignado roga á illustro 
redacção do Alabama o especial favor 
dc iiic declarar por esto mesmo perió­
dico si um escriplo, que sahiu om o 
n° 33,oito do corrente,pag 3.a colunu 
na 2 .a in fine, quo traz por titulo — 
Continuação, —  e contem allusõcs de 
anlos sumidos cm certo carlorio.para 
somente apparecerem quando se págat­
as buscas,se refere ao abaixo assigna­
do: visto como um tal judeu Leão da 
Silva, contra quem agencia o abaixo 
assignado uma execução e um embar­
go, anda pelo Forum com esse numero 
do Alabama aííinnando, que essas al- 
lusões se referem ao mesmo abaixo as­
signado, por ter elle judeu disso intei­
ra seiencia.

Com a resposta de Vv. muito terá a 
agradecer-lhes.

Secundino Mendes Rabello.

Tendo sido o artigo remetlido por 
terceira pessoa, como se vê do titulo— 
a pedido— sob o qual foi elle publica­
do, ignoramos a quem se referem as 
aliusôes nelle contidas. Bahia 13 de 
abril de 1866.

A Redacção. 

A N  N ü  n IÕ T Õ sT

Quem precisar de um caixeiro pira 
alambiquo, habil para dislill.ações dea- 
goardenle,dirija-se ao armazém do Sol 
a rua dos Caldereiros, que achará cõm 
quem traclar, sendo para o reconcavo.

Está exposta á venda na loja de li* 
vros ao largo da Praça do Sr. Martin, 
a nova modinha intitulada— O  m^u penar, por José Bruno Correia.

Preço 1# rs.
XVI». 1)E MARQUES, AlUSTIDES E  lülUlUUiNA.
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. EXPEDIENTE.
Cidade de Lalronopolis, bordo do 

Alabama 17 de abril do 1866.
Ofhcio á earaara muni-cipal, parlc- 

cipando-lhe que os barrocas da praça 
do Mercado se achara tão estradadas 
(jue os corniianienlos e linhas de cn- 
gradamento, que são de m adeira , estão 
\i tido abaixo.

E como pode succcder que ĉ aiam el- 
los em occasiãocm que passe algum in ­
feliz, e como é sempre bom prevenir, 
«spera-se da lllma. que laaoe para as 
ditas barracas suas piedosas vistas.

-Ao Sr. (iscai do gaz, pedindo-lhe 
que faça com que essa companhia man­
de indircitar o combustor n° 1 
junto a fonte das Pedras, que se acha 
eahido ha séculos!

Aquelta rua presla-se, por sua cx~ 
quisitice, a maus fins. e conserval-a no 
escuro parece protecção e animação a 
desordeiros e raloneiros que por alli se 
«admsqucm.

Espera-se por tanlo que S. S. de-se 
pressa em executar o pedido que im- 
P°rta um bem cotnmum.

■b’ uma barbaridade! 
ulrclauto o Sr. tambor vae seu ca­

minho socegado e impune, setn ter 
quem lhe tome contas dos maus tractos 
que pratica com infelizes creanças que 
lhe cahiratn nas unhas!

— Que é, rapaz?
— E ’ um desaforo inqualificável! Re­

almente esta terra está perdida! Ja tam­
bor é cousa- pode castigar, marlyrisar 
impunemente, sem que ao menos' um 
protesto da visinhanea seja ouvido!

— Quo necessidade tem os visinhos 
de se intrigarem?

E onde mora o tambor? o que faz?
— Mora na rua das Verônicas; creio 

que é do batalhão de artilharia. Quan­
do qualquer das creanças, do que é 
mestre, commeüe qualquer falta, ar­
ma elle iodos os companheiros de chi­
bata, forma quadrado, melleo pequeno 
delinqüente no centro e faz carambola 
com o menino á força de vergaihadas, 
que é um nunca acabar!

Causa lastima, faz dó ouvir o gemido 
da ciiança e o chiado do junco, em 
quanto ficam indignadas as pessoas que 
lhe ouvem a voz imperativa a ordenar 
manobras que são executadas no corpo 
do menino.

— Que perversidade! Aqui o rome- 
dio, julgo eiij é a policia intender-so 
com o homem olceiera e tal.

— Ora speremos,

f



— Admira* 80 do pouco; a frem0 da 
matriz do Filar está cheia do nvatao- 
neiras o eoirannas.

— Quantas casacas tem o Dr. Jun ­
queira?

— Provavelmente muitas. ^
— Diabo! anda o homem a virar do 

bordo; quando se o espera bonançoso, 
eil-o que vem pela proa furioso como- 
trcsentos demoniosf

Sempre a virar a casaca!*
— Si vira. a casaca é quo só, tem uma 

com duas vistas talvez.
— Mas, homem de Deus, eu tracto 

de política; quero dizer que ninguém 
sabe quando tem pelos pés ou pelas 
mãos o Dr. Junqueira; nâo lhe sei com* 
preliender o liguei.risino, o progressis- 
mo; proclamou-se figueira o sempre 
esteve na opposicão.

— Pois o que V lhe a-cha um crime, 
julgo eu; virtude. S. Ex. guerreou o 
celebre ministério Olinda, por causa do 
celeberrimo empréstimo do marquez 
de Abranies; guerreia agora oceLelier- 
rimo gabinete Olinda talvez por causa 
do decantado empréstimo* do Sr.. Dias 
de Carvalho.

E’ sempre a mesma casaca; opposi- 
ção aos- abusos, onde quer que os en­
contre.

— Etníinv.. Ia se avenham^ão bran­
cos, convem, seu toucinho,, por la se 
arranjem.

— Capitão, uma rccliíieação*
— Faca-a.«

— Lembra-se d’uma historia quo con­
tei sobre um defunto soldado do poli­
cia qu.e recebia, soldo?

— Pois não!
— 0 d i.n he i r o do h o m em, m or to- j a foi 

recolhido â thesouraria; recebiam-no 
por que estavam na duvida de* que o 
defunto seria ou não vivo. Eu sou jus­
to, dou o seu a seu dono e ó por isso 
quo declaro ja que não. está provado 
(jue a restituição do-dinheiro fosse feita 
antes das ameaças do certo capitão,

— Gosto muito do quem falia a. ver­
dade.

— Nesta terra parece quo nunca 
houve camara municipal e ainda outras 
e outras . . . . . . . . . . .

Veja aqui o largo da Palma como 
está inteiramente coberto de capim.

— Mas veja quanto cisco, cjuanta 
garrafa quebrada! Onde está a empreaa 
do Sr. Costa Guimarães?

i — Que lembrança!
— Venha agora pelo Castanheda, an- 

í de;, arranje*se, abra o capim com as
! pernas, muito embora lVive-lhe e diabo 

os sapatos e as calças! Está vendo!
| Conte: um, dous, tres, quatro ’

dez!
Dez canos particulares (jue despejam 

\ para a rua! Tem fermos isto?!
Veja aquelle muro com aqnefa bica 

de telha e eoin aquelle rego lambem de 
i telhas; é mais um escoadouro para a- 

formosear a rnaf 
• Eis o beco do Tarquicio; não vê om
j' rego tambem? Como o beco é um pouco 
; mais alio, a infeliz rua é ainda o re- 
I ceptaculo das aguas que dal li correm.
. Isto é rua em que se more?Que édas 

authoridades da terra? que é do iuspcc- 
tor de saude? que é do diabo da limpeza?

— Estão ahi; mas não ha dinheiro,e 
depois falia tempo ao homem do cisco.

— Mas os exnctores serão premplos 
em cobrar as décimas e outros impos­
tos, embora soffra o publico cin sua 
bolça e em sua vida.

— Ora que diabo! Sae um bomomde 
caza,limpo,, paramenta-ses,acode-se, e 
quando menos o pensa, quando, des1- 
cuidade, vae passando por uma rua, 
fica de repente sujo de lama! isto só ua 

: Bahia!
!. —Com eíTeito é um cravo; onde su­

jou assim a casaca?
— Ia pela i:ua dá Poeira, entretido 

a olhar para uma dama e nem repara- 
va no cíião que pisava; de repente sao 
de um muro |uma porção de agua 
suja e lama não com tanta rapidez quo 
eu me não pudesse pôr a alguma dis- 

; lancia; mas como o diabo do cano ó 
no alto do mui o o a enchente f(l1' 
grande, salpicou-mo sempre e poz-m° 
110 estado em que vê.

— Que decepção! que risadas não 
daria a moça!1



__Noni de tal lembrei-mo mais; co.r 
niocci a bradar comigo mesmo conlra a 
camara o tomei nota do logar para 
mandar para o Â labam a. 0 diabo do 
muro (ira junto a caza 89*.

— E’ com elfeito laslimavel que em 
Iodas as ruas desta cidade se encontro 
aguas servidas!

— 0 Sr. Dr. chefe de- policia interino 
fez ver ao Sr. carcereiro da eorreecão 
que não era possível que continuasse o 
abuso de serem relidos os presos pobres, 
a pielexlo de falta de pagamento de 
carccragem.

— Era com eíTeifo um abuso; depois 
que o homem obtinha sua soltura ficar 
preso à disposição d'e 1 §'800 reis que 
eLte não podia* ganhar.

— Abuso tanto maior quanto a lei 
não quer ninguém preso sem crime e 
neste paiz constitucional ninguém po­
de sen preso por dividas!’

— Finalmente cessou o* eseandafo..
—Ja era tempo. 0 illrn. Sr. l)r. Ga­

leão reeçba,. em- nome- da humanidade 
desvalida, os agradecimentos que Lhe 
são devidos pelo seu acto justiceiro.

L A  V A E  V E R S O . .

Re quem se ido o feliz:
Que fosse eleito mandão- 
Havia, ha muito, disputa*
Ros pilüs no batalhão..
Entre outros se- apresentaram- 
(Eu não sou homem de petas);
Re yoijô Zezé o filho 
E o homem dos caretas*.
Tumbem Lopez caricata 
Queria pegar na cousa;
R’ra isso,, dizem valeu-se 
R’el-rci D. Manéde Souza..
Vao porem Alané ao Ria 
E teco tal barafunda 
Que pelas ventas nos joga 
Horrível.. .  feia earcunda!. ...

J .  C.. F.

   \  B>lEOBB>( )  .

Consta-nos que em ccrla caza tias 
^mediações da policia,, das 10 horas

° m (líaille principia a cscamolagt>m 
jogalinal, e isso com lodo o escanda^C 
o menoscabo á lei e ás authoridades; 
tendo ja havido pancadarias,trastes i'o- 
los, ajuntam-se francezes, hospa- 
nhees, e um celebre poituguoz das 
commendas, muito rico nas plagas lu- 

} . si tapas, mas que veio para «sfollar aos 
papal vos, c a policia.. .  .a policia.. . 
no som no da rnnoeeneia, estamos no­
tem po da liberdade. .

Continuaremos.
O offíeial de justiça.

— Antes trabalhar-se para gente po- 
| bre que tenha vontade de pagar, do

que para esses fidatgotes ricos quo 
! quando não estão no banho ja sahiram 

de easa1, e sempre vivem cheios de em-
• baracos!

— Que duvida!'
— Estou aqui damnado! Trabalhei 

no funeral de ui.ua pessoa titular, obe-
• íe de uma familia rreassa, e até hoje 
- estou por ver meu dinheiro-.

— E lem procurado?
— Ja estou ca n ça do de caminhar. E? 

um jogo de empurra: anda-se de Ju ­
das para S}ilatos e nada de apparecer 
dinheiro.

— Então va tendo paciência-.
— Eu o que faço é- ura protesto do 

i nunca mais tralhar Gado para barões,.
: viscondessas, ele.
! — Pois o Zè' vapor émais feliz quo

V.; so trabalha para pobre e sempro 
; recebe.

Caso virgem.
Indo alguns oííieiaes de justiça dar 

cumprimento a u.m mandado do juiz, 
tiveram‘ em resultado apanharem, o 
voltarem rolos e maltratados; o juiz da 
terra, consta-nos, que salisfez-so com 
o prometlerem os laes dcsrespeiladq- 
res da lci.de pagar; em vista disso ja 
se vê que pago o dinheiro, está a lei 
desaírontada, e lambem o juiz. Não 
posso erer; e sô quero ver em quo 
Gca isso; pois não estamos no Para-

Uma testemunha de vúlai*



— Quj foio e roprehonsivel proeodi- 
incnlo!

— Qual?
—  Daquellas mulheros na rua Direi - 

ta^du Collegio.
— O (j ue fizeram?
-- Ha um cego n quem os moleques 

chamam Saruê-bejú: todas as vezes 
que o homem passa por alli á noite, 
despi jum lhe bacias d’agua. Acho isso 
uma ileshumanidade.

— Sabe o n° da casa?
—  18. _
— Vou ja dar providencias para que 

essas honradas senhoras não conti­
nuem.

— 0 que faz este sujeito constante­
mente em pé pelas portas das boticas o 
lojas?

— Este bigorrilha não tendo em que 
se occupar, vive trocando as pernas e 
malandreando.

—  E que faz a policia que não lhe 
dá destino?

— 0 cujo tem labias que engana a 
Iodos; intitula-se de ricasso: diz quo 
tem 36:000$, em diversos estabeleci­
mentos, que é filho de um Sr. de enge­
nho parente do Carmlho,que tem bens 
no reino do Arncjão\ mostra cartas com 
letra fingida dizendo que é do pae, em 
que lhe promelte mundos c fundos, diz
*que recebe uma quantia todos os mezes 
para seus gastos e outras cousas; c com 
laes palavrinhas conseguiu tomar um 
abono de fazendas no valor de 898$200 
em mão de um estrangeiro, a quem 
comprometteu, e mandando este lho

fazer nonhora nos cacos, nada ;)c|l(nj
Ja foi cm algum tempo despachan­

te de certa repartição, mas jw  HUag 
boas obras o enxotaram dalli.

A corta' pessoa tomava constan. 
temente aos 2$ c 3$ rs. dizendo qM<1 
não tinha recebido mesada e mostrando 
uma carta do pae cm que lhe promc',tía 
dinheiro no mcz seguinte.

— Sabe-lhe o nome?
— Não; sei que lem Pires.
— Pois va com o grumete Francisco 

agarral-o e o leve para bordo que tenho 
destino para elle.

Atten<;ão
Pede-se ao aspirante João de Deus, 

que vá ao Gravata, venda dos dons- 
dous,e disperse uma sucia de sujeitos 
que põem-se alli a fazer asseadas e ás 
vezes a adianlar-se;mo caso de reinci­
dência conduza-os a bordo aüsn de 
serem castigados por ordem do capitão 
do Alabama e publicados seus nomes.

Um massado.

— Caso rarof
— Qual?
— A beata da ladeira dos Barris ca­

sou-se.
—  E o que lem isso?
— E ’ para admirar; por que ella di­

zia que não era mais deste mundo e 
que linha feito confissão geral na Pie­
dade; c que toda sua vida consagrava 
a S. Firmo de quem era devota.

—  Então loi milagre do sanlo.
— E ’ provável; mas muito milagro­

so é o tal S. Firmo si reduziu aquello 
coração tão chegado ao eeu a voilar* 
se para ojmundo.

A N N Ü N C 1 Õ S .

Attenção!
Fugiu do abaixo assignado ao Campe 

da Polvora, um caxorrinho do Reino, 
branco, cabeiludo, com uma pequena 
ferida no pescoço, accode por Nilo 
quem o achar, e levar a dita roça oü 
ao Ira piche Julião será re c o m p e n s a d o  

com 8$000. João Manuel Fernandes.

0 l)r. Calhegoria 
Quer ter foros de barão, 
Quando aqui é conhecido 
For um grande TOLEIRÃO.
Arrenega a sua palria 
E  diz que quer ser franccz,
Ja não se lembra em menino 
Das cousinhas que elle fez!
0 Dr. não passa aqui 
De um simples ordenança, 
Quer ser subdelegado,
Qu’é para tirar vingança.

0 Jayme.
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0  A L A B A M A .

EXPEDIENTE.
Cidade de Latronopolis, bordo do 

Alabama 18 de abril de 1866.
Ofíicio ao Sr, commandanle do cor- 

po de policia provisorio, para que res­
ponda com brevidade sobre o seguinte:

Si é verdade que o guarda da 3a com­
panhia José Luiz de Souza fora espan­
cado a panno de espada desde o Ianque 
do engenho da Conceição até a casa de 
prisão com trabalho pelo tenente Fil- 
gueiras.

Si é exacto que aquelle giiarda es­
teve de guarda seis dias snccessivos o 
fazendo senlinellas dobradas.

Si é egualmenle exacto que não po­
dendo o referido soldado resistir aos 
maus tratamentos de que era victima, 
fugiu do destacamento como fogo um 
escravo do poder do senhor vilão, c 
veiu se apadrinhar com S. S.

E «o caso de ser tudo isso exacto, 
que ci ime commettcu aquelle soldado 
para ser tratado tão brutalmente.

E no caso de haver commettido cri­
me, si é esse o meio de punição apon­
tado pelo regulamente do corpo.

Finalmente si não estando o mencio­
nado official autborisado a praticar tal 
abuso com um seu subordinado, a ra­
zão porque até hoje está' impune, a

serem verdade estes boatos que o vulgo 
espalha ha mais de 8 dias.

A moralidade e disciplina do corpo 
do commando de S. S. urge por uma 
prempta solução a este negocio.

— V. tome sentido quando passar 
pela ladeira do Gravata.

— Que ha então?
— Uma bocca de lobo, coberta pelos 

capins da beirada e collocada em fal­
so; lem succedido a muiio gente pisar 
naquelle alçapão e Ocar de perna den­
tro; lem sido felicidade não haver ja 
alguma perna quebrada.

— E ’ o que a camara eslâ esperando; 
descança inertemente 'até que alguma 
desgraça a desperte de seu somno para 
que dè algumas p.iovidencias.
, ■— Com efléilo!

— Veja o do que é capaz o coração 
humano. Um tal Albano, na Lage, ten­
do desconfianças da mulher, castrou-a 
e serrou-lhe depois as munhecas!

— E’ horrível e incrível!
— Impossível uão é, e o Jornal quo 

relata o facto afiiança que é verdadeiro.
— Frigidus horror membra quatit!

— Ha na rua do Bangala uma caza 
de dar venturas poi lenceiilo a um preto 
do oomo Izidoro; alli so reunem todos 
os infelizes ignorantes que crccni quo



mingau é ôangica o quo depositam seu 
dinheiro nas mãos do sahido quo vivo 
i\ custa dos tolos; bruxarias do toda a..i 
specio são praticadas com revoltante 
escandalo,indignando a quem lem ca­
beça c coração para lamentar os des- 
varios da humanidade.

0 candomblé é nas tmmediações das 
cazas do Sr. Malaquias; nello entrou no 
dia 12 a policia, que, cm outro paiz 
ja o teria descoberto e feito desappa- 
recer.

Dons portuguezos, acompanhados do 
dous guardas de policia,la penetraram 
e tiraram duas negrindias fugidas, quo 
se tinham acoulado nos domínios, do 
novo ogam; entretanto contentaram-se 
tom isso, quando podiam dar cabo 
daquella patifaria.

— Ora bem boi Io T
Y. parece doudo; como é que queria 

qne dous portuguezes e dous guardas 
que foram- por ordem da authoridade a 
um fim especial, ultrapassassem suas 
altribuições e so meltessem a vasculhar 
a casa sem a presença da authoridade?!

— Está bom, Sr ; mas agora a au- 
tlioridade ja sabe onde é o covil, devo 
cxpellir dalli quanto antes, a fera e as 
viclimas que habitam aquelle iinman­
do templo de devassidões e miséria.

— Isto sim; esperemos que a policia 
faça o seu dever.

— 0 o! h o - v i v o a n da des a for adoos 
Iralanles abrem de dia as portas dos 
cidadãos com gaztias!

— Deixe-se de historias.
■— A historia é que na segunda feira 

16 do corrente um tal Ala,mede foi á' 
rua d’Ajudá e abriu a caza de uma 
crioula de nome Paulina e roubou-lhe 
mais ou menos noventa mil reis- em 
dinheiro, umas correntes" cheias de 
patacões e enfeites, um eollar e mais 
algum ouro qne achou. E  nesse mesmo 
dia o patusco foi a uma caza de jogo c 
apresentou diversos patacões ...com sig- 
nal de que tiveram argoilase estiveram 
em correntes.
. E ’ um sujeito bastante conhecido; 

ha dias bifou um relogio com a maior 
scmccrimoaia e facilidade do mundo.

— E a policia o que foz?
—  Bifou-o por sua vez,
Havia contra elle algumas su8pciias 

e <> subdelegado da Sé i ocorrem ao suL 
delegado de S . Pedro (elle mora nõ 
Accioli) que cerco»-lhe a caza e achou 
inten atlas as joias da rapariga; os co­
bres provavelmente ja se tinham i4  
na jogatina.

— E a manha n. sae esso ladrão da 
cadeia, porque a liberdade........

— Nada, homem de Deus; (testa vez 
o crime é roubo,, houve arrombamento 
violência, emprego de certos instru­
mentos; e creio que a ex-officio o Ia* 
drão tem de gramar provavelmente 8 
annos de galés.

— Era a pena que cu lhe dava: grau 
máximo; pagava por todas que teiu 
feito que não são. poucas.

— A té  que a final resolvi a quadra-
tura do circulo. Queria comprar mu
cavailo, mas tinha medo das despezas
de comedoria; agora está salva a palria;
vou mudar-me para a rua do Bangala e 

1 1' * 1» * solto o bicniuho na rua tpue ha de dar

— Serío? E o fiscal, homem de Deus!
Quem quer solta aifi seu.burro para 

pastar o não lem nada; eu que chego 
agora sou logo multado!

Favor ainda faço eu ü camara em 
limpar a rua que está cheia de capim, 
que é uma vergonha, no meio dhinia 
cidade q ue lem edil idade, que faz pos­
turas, que tem agentes; (Fu-ma cidade 
que lem companhia de limpeza, que pa­
ga para se,ver limpa oitenta contos an- 
nuaes, afora o alho.

— Faça la o que quizer.. . .

— Ifa por aqui uma celebre sertane­
ja, que por mais batida que lenha sido» 
ainda não ficou inteiramente civilisada 
e julga que está nos campos das lavras 
a amansar burros.

No seu orgulho unido á sua ignorân­
cia, intendeu que estava no direito dó 
fazer o que faz o salteador; mandou 
por alguns escravos seus invadir a ca­
za dc um velho padeiro e tomar á for*,



Va o ccslo de pão quo conduzia um 
prelo para vender. As pessoas que pas- 
iaraiu hoirorisaram-se do ver aquelle 
yeto de brutal demonstração da força.

que a mulher suppõe quo ondo 
se mala o boi se o esfolla.

— Pois quo fiquo sabendo quo on- 
írjtia-se: fosso qual íosse a rasao não 
se a d e q u a d a m  taes modos com a civi- 
lisaçâo da lerra em que vivemos; temos 
tribunaes no paiz para as questões 
sociaes.

—Tambem o diabo da mulher é uma 
tabarôa chapada!...........

— li' preciso pegar o. Leopoldo.
— Pegado ja esta elle. 11 a no Cacs 

do Ouro um galtego saveirisla e subca­
pa laz, so.cio deste moço nas ladroeiras; 
os fardos dc firmo é elle quem o.s traz 
para lerra. Aperla-se ás vezes soffri- 
velmente, e no dia 9 enlorlou por tal 
forma o coiovetto quo tornou-se insup- 
porbvef. Eram 8 horas; a palrulba 
prendeu ogaltego c Leopoldo appareceu 
e quiz soltar o homem porque era seu 
amigo; a patrulha não soltou.

Enlão Leopoldo, apresentando a fa­
cha e intimando de authoridade, disse 
que o preso não seguiria sem que che­
gasse o, rondante; a patrulha, não sei 
porque, recrutas talvez, annuiu. A’s 
10 horas chegou o rondaiUe e pergun­
tando aos guardas sr tinham dado voz 
de prisão, responderam estes que sim 
e <> oííieial mandou seguir o preso.

Leopoldo porém que tem labias, taes 
historietas contou ao rondai)te, depois 
da seguida do proso, que o ofíicial api- 
l,|tt para a patrulha c mandou soltar o 
gallego atrevido e bebado que a Iodes 
insultava.

— Acho que Leopoldo tem ao menos 
n v-irlude de ser bom amigo; é ladrão 
liei.

— Mas cu pegnei-o, por que V. Ex. 
Prdenou (pio o segurasse c fosse-lho de 
b)('a, sempre que o encontrasse invol' 
vido cm questões

— Fizeste bem; da-llie duzentas ver- 
í l̂hada.s e atira com esta peste á rua.

A o  comnaandante dos jAtús.
Os Inirros q u . r i . i a  por f.,s „ „  por mft3 
T o r iim r  « n g r w s n  .t „  g ro j l „ „ . r ic a , 

L ria ra m  rrn p rrg o s  <> b u rro s  polludns 
Até s’encArtnraru faltava um  fiscal.

Faltava um fiscal c rs coices choviam, 
Henniram-se os burros em um tribunal 
Troararn discursos, arergns c berros 
Ninguém se intendia, falta va um fiscal. 
Um burro do cfnb, tafvoz r> n,afs S;.hio, 
Ergueu as orelhas t> disse afinal:
Náo vejo por ora fjnem snppra a lacuna 
Talvez o accaso forneça o fiscal.
Ao longe isolado pastaVa nni burrico 
Ninguém se lembrava do pobre aniiud^ 
Mas elle cbr-g©u-se por sorte ou accaso, 
Serviu-lbe o emprego, achou-se o fiscal.

■— Capitão, acabo de presenciar uma 
injusEiça.

— Vamos com isso».
— Conhece o oííieial de justiça Gua~ 

Lira k i?
— Conheça.
— Fois esse homem, foi á rua Nova 

dos Benedietinos, casa de cerfo procu­
rador, cobrar os emolitimentos de urna 
diligencia que fizera na Calçada do 
Bomlim e que lhe fêra encommendada 
pelo 1 a 1 procurador; o procurador ne­
gou-se a pagar a pretexto de que i ão 
foi bem varejada a casa, corrida a co- 
sin.ha e seqüestradas as panetias, eou- 
sa que o mandado nâo aulherisava 9 
ofíicial de justiça ponderou-lhe que era 
pobre, carregado de familia, e que o 
dia era sabbado em que elle mnilo pre­
cisava dc algum dinheiriubo para re­
mediar-se 0 procurador respondeu- 
lhe que se fosse embora e uão (ornas­
se, sob pena cie o mandar atirar em 
corpo e alma no meio da rua por dous 
ou li es pretos; c começou a gritar quo 
nâo fosse insullal-o, dando logo um 
espectáculo a que assistiu a visinhan- 
ça, Guabiraba respondeu-lho que co­
brar custas garantidas por lei não ora 
insulto; o procurador, doudo, possesso, 
armou-se de uma espada, c apezar da 
opposição da familia, chegou ao pata­
mar da escada, giitando: Deixem-mo 
alorar esle bode! .

0 ofíicial disse-lho que viesse para a



rua e a podido do algumas pessoas ie- 
lirou-se logo depois.

Então?!
Não paga ao homem c quer atorar

Rodes! ■■ ,
E anda depois inoulcando-se do 

grande cousa efallando em empenhes. 
Emponhos para que?

Oh! é preciso que o la ISr. procura­
dor se lembre quo eu nasci na villa do 
S. Francisco, muito perto do engenho 
Gurgaia e da fazenda Orobó!

Quererá acaso cortas recordações?
— Qual, o homem não quer nada 

sinão deixar de pagar ao outro. E acho 
que não deve isso continuar, uma re­
conciliação põe lermo a tudo.

— Ora vejamos. '

Caso virgem.
Indo alguns ofliciaes de justiça dar 

cumprimento a um mandado do juiz, 
tiveram em resultado apanharem, e 
voltarem rolos e maltratados; o juiz da 
torra, consta-nos, que salisícz-se com 
o promellerem os laes desrespeitado- 
res da lei de pagar; em vista disso ja 
se vê que pago o dinheiro, está a lei 
desafronlada, e lambem o juiz. Não 
posso crer; e só quero ver em quo 
fica isso; pois não estamos no Para- 
guay.

Uma testemunha de vista.

Vi um dia um bicho feio, 
leio, feio a mais não ser.
As moças todas que o viram 
Foram logo se esconder.
Vendo elle a impressão 
Que causara seu aspecto;
Por muito tempo o coitado 
licou n’um canto quieto.
Porém D. Agulha branca 
Que louca por secundar 
Eom quem quer que appareeésso 
Queria outra vez eazar;
Agarrou o pobro lorpa 
Que não poude resistir 
Aos medeixes da dona:
E o segundo fez cahir!
0 burrego então pensando 
ier mui grande cousa feito

Arranjou uma com monda 
E a ci a vou no largo peito.
Conseguiu logo em seguida 
Depois de mui batalhar,
Pm logar no parlamento,
E lá foi se encaixotar.
Foi então que se passou 
Scenas de grande primor;
Ora era liberal,
Ora bom conservador.
Tanta infainia praticou,
Tanta arte poz em frente 
Que arranjou uma província 
Para ser o presidente.

  I  i  i j j

Aganou para capacho 
Um Sr. José Ferreira.
Que nos colres da província 
Fez então a sua feira.
A proposilo de feira
Elle a faz em toda parle___
Contra as leis da natureza 
Empregou não sei que arte.....
Alas a rara do cabreiro.«
Jnda ninguém descobriu 
Dizem uns ser uma anta, , 
Outros que um burro o pariu.
Digo eu com cxperiencia 
Sem medo de correr risco;
Tem uma cabeça d’anta,
Alas.é um galo marisco.

a n n u n c j o s

Quem precisar de um caixeiro pJ|a 
alam bique, habil para dislillações ae a* 
goai dente,dirija-se ao armazém do ^  
á rua dos Caldereiros, que achará com 
quem tractar, sendo para o recoucÇ^;

Precisa-se de uma ama para cosinb® 
de pequena familia; quem prelerul  ̂
dirija-se á loja n.° 72 D ao Cacs Dou­
rado, profere se captiva.  „

Está exposta á venda na loja de h 
vros ao largo da Praça (Io Sr. Marina 
a nova modinha in titu lada — O  
penar, por José Druno Correia.
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E X P E D I E N T E .
Cidade de Latronopolis, bordo do 

Âlubama 20 de abril de F866.
Olíieio ao Sr. inspeelor do gaz, pe­

dindo-lhe providencias para queesac- 
ccmledores que á bocca da noil-c são 
tão negligentes e so accendcm os lam- 
peões as 7 horas e dopois;dema<lru-gada 
não sejam tão expeditos apagando-os 
logo que dão 4 horas. Entre outios ci- 
Ia-se o que do Caminho Novo vera á 
ladeira dos Galos. Não se sabe si é por 
que o homem tenha outro cmpiegoe 
queira abreviar o negocio, ou si por 
insinuações da Companhia para eco- 
ivomisar; por isso pede-se a Í .S .  preste 
um pouco de altenção ao que aqui so 
lhe

— Ao Sr. subdelegado da Sé, pedin­
do-lhe que faça desmanchar um ajun­
tamento de rapazes que ba á noule, 
tarde, na ladeira da iM iserico id ia , de­
fronte da casa de uma tal Lucrecia 
Crioula.

Portaria ao aspirante pedestre João 
de Deus, ordenando llte quo và ale a 
matriz de Pirajá o traga para bordo al­
guns pedreiros c serventes que a i 
acham trabalhando, c que mo consta 
provocaiu a quem por alli passa, espe­

cialmente tirn tal Theodorico de Santa 
Izabel, pedreiro, e Domingos da Rocha, 
servente, que são os cabeças do pago­
de. Cumpra,

— Ah! celebre companhia da lim ­
peza! quem lhe limpasse as ventas pre­
cisava ella!

Pois alli, na ladeira das Uorlas, o
Sr. Costa Guimarães que tanto se em­
penhou para fazer limpeza não vê um 
cano aberto em que os moradores da 
rua fazem despejo? Não vê aquella 
montanha do matérias fecaes que alli
j-az9

Para quem fica aquillo?
Ora, Sr Costa Guimarães, mande ti­

rar da rua o que é seu!
— Também nunca vi assim; a cama-

ra e a limpeza fizeram uma liga de 
e&coiiraçados que eu duvido que ja ­
mais volteiu contra si os seus esporões.

— E esta?
0 praso da ‘substituição das"cednías 

de 5$ rs. finda-se a 30 do corrente, c 
suspendeu-se a substituição.

— Alas por que?
— Por que acabaram-so os miúdos 

na thesouraria e onde não ba el-rei o
perde.

.— llellot
— Não é possivel porem que deixe



do liavor prorogação; o Exin Sr. vieo- 
prcsidente ha do dar as providencias o o 
remcdio virá do quem o podo adiiiriiis-
trar.

— E a não scr assim era o mesmo 
que o Lucas na Feira____

a  p k i h i h )

— Então, Sr. Manuel de S. Carlos, 
como lem passado? Como vae o doulor.

— Oh! estou aqui damnado com o 
Alabamat Mas foi bom; ha males que 
vem.para bem.

— Mas que ha?
— Disseram que meu filho era mula­

to e que trnha parentes captivos e o Dr. 
que é de sentimentos veixou-se e for á 
secreta ri a eoclesiaslioa tirar umas cer­
tidões, petas quaes dcseuhriu sua as­
cendência.

— Então o Dr. Aberém não é mulato?!
— Ora Sr.! que desaforo!
— E.ser mulato éinjuria, para que o 

Sr. arregalasse tanto os olhos e me 
(juizesse comer pela cabeça?! A des— 
honra está nas acções más que o homem 
pratica e não na cor que é um mero 
acciilenle.

— Ou assim ou assado, descobriu o 
D r .. . .

— Quando se falia como eu fallo, é 
porque certos cujos querem deserlur, 
pobres gralhas, mettem-se no meio dos 
pavões e de patos querem passar a 
ganços.

— Ai, ai!
Descobriu o Dr. que era descendente 

cios Cavaleantis de Pernambuco.
— Islo negocio claro, decidido, cor­

rente? em linha directa e legal ou com 
alguma mucama do. . ..

— Oh! Sr.! não me faça sahír do 
serio!

Em linha recta; elle traz no bolso os 
documentos para mostrar a seus amidos.

— Rom, estimo muito.
Como vae com o relalorio da caza 

de prisão sem trabalho?
~-0 S i. paieco decidido a cassuar

comigo.
•Quer então que lhe faile nos seus 

^abalhos mcnlacs?

 Sr., não zombo!
— Pois n <|no boi do fazer com V. 

um velho dcsfi uolavcl, orgulhoso, 
bolas o mentiroso como o almocreve d<s 
pelas?

Não lem lido mais fatalidades, além
daquellas?

— Olr! Sr. não me lembre esse ter- 
tivel dia!

—  Reprta-me suas rnfelicidades, eu 
partilharei da sua dor; choraremos 
juntos c menos amargo será o pranto.

— Foi no dia não me recordo.
— Uma data fatal não se perde facil­

mente da memória.
— Tenho lanlo em qae cuidar!
Foi um dia. . . .
— Assim principiam as historias da 

carochinha.
— . . . .  dei á dona da caza 15$ rs. 

para a despeza do dia.
— Assim dá cm vasa barris; quem 

cabras não lem e cabritos vende.......
— Não sei onde a tonta da mulher 

deitou o dinheiro que perdeu 10$ rs..
Procurou-se a caza toda; vira daqui, 

saca dalli, mexe de ca, remexe acola, 
nada de dinbeiio. Sabendo do caso e 
não lendo miúdos disse que comigo 
fosse a preta a cidade baixa paru trazer 
o dinheiro da despeza. Nisto abro lima 
gnvola parar tirar uns papeis e acho um 
bilhete do Rio que tinha corrido ha 
mui toe de que absolutamente me não 
lembrava.

— Dinheiro na sua caza era cisco.
— Metfi o bilhete na carteira, em

que havia 60 contos. . . .
— Si 60 contos o vissem, que car­

reira não chi riam!
— . . .  .em dinheiro e lettras.,
— Que gabolas! Só si era V. o de­

vedor!
— Chegando á cidade baixa, entro 

n’um armazém e contando o caso, tin* 
a carteira, mostro o bilhete e não sei 
porque fatalidade deixo a carteira em 
erma do balcão, reeoslado ao qual ain­
da conversei por algum lempo. Ajustei 
depois os goneros c mandei a preta es­
perar em quanto ia ao Miguel ver o 
bilhete com que fiquei na mão. 0 bi­
lhete tinha dado vinte contos!

— Arábicos.



o alabama:
 [-oi immonso o meu jubilo; roeo-

)ji logo o dinheiro, mas oh! fa in lidado! 
(jjiaiulo melli a mão no bolso para 
«uardar o dinheiro, quo é da car-
teirn?  . .

Sobresallado, corri, voei ale o ar­
mazém; indaga, procura, vasculha, 
nada de carteira, foi debalde; pela pri­
meira vez deixou de ser allendida mi­
nha palavra que alliançava que a car­
teira íicara no balcão.

— Isto é caso de forca.
— pois eu resignei-me; não era de 

todo infeliz, porque recebia vinte e 
perdia sessenta.

— Que alma grande!
— Tirei então es vinte contos e dei á 

negra. . .
— Muita confiança linha o Sr. nella! 
— Muita. Disse-lhe que entregasse o 

dinheiro a Sinhá, que esta tirasse o di­
nheiro da despeza e guardasse o resto.

— Ja não era então preciso trocar? 
nem pagar ao annazem?

Ora va elle!
— Ouça o resto, a eonsequencia das 

das minhas facilidades.
Duas horas depois, apparece-me a 

negra cm lamentações, a dizer que ia 
morrer, lançar-se no dique& ; pergun­
tei-lhe que diabo tinha, a negra reno­
vou as lamentações, até que por íiin a 
negra confessou que perdera os vinte 
contos e que se ia enforcar.

— Mais no caso de se enforcar estava 
o Sr. que era a victima.

— Pois não me alterei.
— Santa paciência!
Eu creio que Job lhe invejaria, si 

fosse seu contemporâneo.
— Nos meus trabalhos mentaes vi 

logo que era aqnolle um dia aziago, 
cm que a Providencia me punha em 
prova, e revesti-me de resignação; re- 
ceiei que a negra fosse commcller al- 
gn-rn crime e para fuzel-a crer qne 
nada soíFroria, que estava perdoada de 
sua involuntária lalla, tirei do bolso 
Ires mil reis que me restavam e dei-lhe, 
dizendo quo cómprassse uma saia para 
tdla e losse para a caza.

— Eu lambem, como os não tenho, 
nâo me importo do perder cem contos 
de : l i ■

L a giaça nao e esta; é quo de­
pois do Iodas essas fatalidades, conti­
nuei a tratar dos meus nogocios até a 
hora costumada de subir paia jantar.

-  Eu lhe creio sim. Sr.!
Ouviram toda essa palncoada que 

este paehola acabou de contai?
Paz rir! este pobre diabo que sacri­

fícios não lez para educar o filho! I*] 
vem fallar em contos de reis, quantia 
que elle nunca viu nem leve em suas 
mãos.

Este I)r. Aberém qne V. vê áhi im- 
posturando estuda va com o palelozinho 
de cotovellos ioios.

E este bolas não se lembra qne esta­
mos cm terra em que nos conhecemos!

Vae, bobo, vae vendendo tuas po­
madas por alli até qne os moleques te 
tomem conta e desiaçam em liras o 
rabo de curió da tua celebre casaca.

Consta-nos que em certa caza nas 
mmediações da policia, das 10 horas 
em diante principia a escamolagem 
joga ti na I, o isso cem todo o (scandalo, 
e menoscabo á lei e ás aulhoiidades; 
lendo ja havido pancadarias,traslesro- 
los, &; ajunti nmse íiancezes, licspa- 
líhoes , e um ceb bre _pot.tucuez das 
comniendas, muito rico í as plagas lu­
sitanas, mas que veio para esfollar aos 
papalvos, e a policia.. .  .a policia.. .  
no semno da inticcencia, estamos no 
tempo da liberdade.

Continuaremos.
O official de justiça.

A o  cg sai mandante dos pitús.
Caro te ha <!e custar 
x\ minha preterição:
Segura betn a corcova 
Que vaes de ventas ao cb3o.

Tem se visto pllenomenos espantosos 
Nesta terra toda ella no'Ídadts;
Tem se visto muito burro de casaca 
E  até o casamento de trcs frades.
Viu-se urn gato com as redeas do governo; 
Viu-sc um burro ladrar corno, cachorro, 
Sobre o mar ja se viu nascer um louro, 
Viu-se um peixe nadar em secco morro.
Viu-se um homem matar a sua escrava 

Com a espora <Aue irada atada a pala;



Um I-ulrJio quo uAo londo o que roubar 
1K> quanto inteiro havia andar à cata.

Viu-se cousas que nâo posso relatar 
Porque o pejo me sulloca e tne iletemj 
0 pudor lorprmente escnroeeido;
0  evoisoio ostentando a p. r tio bem.
Eu tp ie  livre nasei, livre serei,
E  li * r*» d<> poder não teolio medo, 
(iritaodo liei de diz- r o quinto sinto, 
Sentindo nâo Começar isso mais cedo,

Alas é porque até boje 
Nem pessoa alguma viu,
Por um Meerelo elevar-se 
A  commandanle um cliibiu.
Elevar tão feio grillo 
Ao [>osto de com mandante,
E ’ cassuar com Otiinqnim; 
Preferindo-se um tratanle.
Ao pOsto de com mandante
Passar um carcunda feio,
E ’ enigma iosoodavel
Todo de nivsterios cheio.•/ •
São arranjos do Manduca,
J)o feio gilto marisco;
Que puehando uma carroça
Potlia carregar cbco.

— Capilão. ainda uma do liei dos 
moleques.

— Com effeito!
— Não lembra-se (Puma historia 

(iTtm vestido prelo que elle lomott da 
comadre para empenhar e uielleu os 
cobres no peito?

— Sim.
— A pobre da comadre lendo aluga­

do uma caza, subloeoa-a depois a um 
estrangeiro que lhe ficou a dever al­
guns tnezes; a moça chamou o homem 
a juiso o Salü olfereeett-se para procu­
rador e procurou lanlo e lào bem(para 
si) (juenom aos meirinhos pagou.

A comadre ficou cxhatirida; o vam­
piro do compadre linha lhe sugado a 
ultima gola de sangue; foi mister recor­
rer a meios extremos; a infeliz deu ao 
ladrão seu veslido prelo para empenhar 
por 30$, quantia que Salú poz no 
peilo, sem a menor compaixão da se­
nhora que nelle confiava.

— Alé alti sei eu.
— E nunca mais ninguém soube do 

vestido; embaide foi lor cora a lia de 
Salú a infeliz prejudicada!

A<n»ra quer Salú 100$ da senhora! 
JM u s  |»ara quo?
 Suppouho que a titulo do pro la.

borc "seus emolumentos por lor ser\i(|0 
tle procurador na causa da comadre.

 ['orle patife! realmenle não umta
vergonha esse latapio dc casaca!

íluxingueiro, vae mcller-lhc a laca 
onde quer que o cnconlres.

Porte sala lo !

Sr. Rcdaclor — Para desfazer infun­
dadas suspeitas, sirva-se do declarar 
si eu live alguma parle nos atlignsdos 
ns. 35 e 37 do seu jornal, que dizem 
respeito a um inspeclor do Eaes do Ou­
ro. Bahia 19 de abril do 1866.

João Cardoso Pereira Soares.

Não, senhor. Bahia etc.
A Redacção.

ATTENCÃO.o

Tem dono o cachorrinho branco ca- 
belludo com marcas cor de barro, o 
qual dosappareeeu da Bua do Paço: 
por lanlo quem o achou fará o espe­
cial favor de entregal-o na casa junto 
a eoI‘cja da Conceição do Boqueirão. 
Qulro-sitn, previne-se punir-se com o 
r bgor da lei a quem o li ver escondido.

Pode-se á pessoa a quem for otíere- 
cida uma caneta com as iniciacsL J.B.» 
o favor de leval-a a ladeira doAIjubo 
n. 5, que será recompensada, si acca- 
so o exigir. Faz-se esle annuncio não 
pelo valor da canela, mas pela estima 
em que so a lo n .

Roga-se aos Srs. que estão devendo 
na loja do cera a rua da Misericórdia, 
que venham liquidar suas contas no 
praso de 8 dias a contar da dala deste; 
do contrario verão seus nomes e as 
quantias neste jornal. Bahia 20 dc abril 
de 1866.

Está exposta à venda na loja do li* 
vi os ao largo da Praça do Sr. illarlin, 
a nova modinha intitulada —O  msu penar, por j osé Hmno Correia.
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopolis, bordo do 
Alabama 23 de abril -de 1860.

Portaria ao aspirante pedestre João 
de Deus, ordenando-ihe que vá á rua 
dos Cenipapos c pegue-me um moço 
eteador de pombos que abi habita; in­
dague si elie não tem outro meio de 
vida; intime-lhe que não conlinúe a 
quebrar os telhados da visinbança, e si 
qualquer palavra menos agradayei 

• ousar dizer traga-o para bordo, .a(ira 
. ; de se lhe ensinar a r o l a r  p q m b in h a s  

com a laca do rauxingueiro. Cumpra.

— 0 vigário Abutre fez mesmo uma 
de abutre; foi chamado um destes dias

■ para eonfessar e ungir um seu paro- 
ehiano e nem a ganelio Ia íoi.

Aos chamados respondia que no dia 
seguinte la iria; e a mulher morreu no 

• mesmo dia ás 2 horas da. ma.nh.an.
— E a quo horas foi chamado?
— A uma hora da tarde; não foi, a 

pretexto de chuva, quando a casa da 
informa era bem perto da sua.

— Deixe estar, o diabo quo é o.che­
fe dos abutres lhe fará lambem as con-

' tas.
f :■ . 1 ■*r

— Aposto que a policia não soube.

— De que?
— Na terça feira ao beeo do Queiroz, 

onde morava uma crioula de nome 
Maria e uma parda paralytioa Juliana, 
foi ter o olho-vivo. Em quanto Maria 
sahiu, entrou cm caza um sujeito bran­
co e poz se a trabalhar para abrir o 
quarto delia.

Um çaxorrinho Dcntice, vendo gente
extranha, começou a latir c a investir;
o ladrão comecou a ficar embaraçado ♦ « *
sem bem poder fazer a operação na 
porta, cora receio de que o cão lho 
prcgajs.se alguma dentada, pois quo ja 
o alropellava pelas pernas.

Ao latir do caxorro, a paralytica’ 
começou a perguntar quem era, e não 
lendo resposta poz-se a grilar. 0 ladrão 
foi até o logar em que se achava a in ­
feliz Juliana e ameaçou-a de morte, si 
gritasse. A mulher atlorrou-so a prin­
cipio, mas depois cobrou animo e re­
peliu os gritos; o caxorro acompanhou- 
a, latiu furiosamente, do sorte que o 
larapio, receioso, escaíedeu-sc sem 
nada ter feito, são e salvo.

Nem a policia nein a visinluinça 
ouviu; si o tratanle não é tão covarde 
lambia o o u r in lw  da crcoula, c adeus, 
Sras., que eu parlo!

— Esta terra vae roalmonto n’uma 
desfilada de progresso, quo seu futuro 
é ameaçador.



a  1‘ u i n n r t F/ esto o niomrnto Sr. coronel 
Em que « Manuel não te pode valer, 
São contas antigas fjne quero «justor; *’ 
E  lias tle saldar, pois íicasle a deverComo a assemblea provincial 

promove o bem publico.
No previsão infallivel de continua- 

rem os apuros financeiros do Brasil, 
sc ha av onlado na camara dos dcpnla- 
dos geraes a ideia d uma reducção dc 
5 por c. nos ordenados dos empregados 
públicos. Em quanto assim se disculo 
naquclle foco de luzes, a nossa assem- 
l)lca provincial acha opporluna e justa 
a elevação de 30 por c. nos vencimen­
tos dos empregados da lhesoururia da 
provincial. . . .

Que bom senso!
Que zelo pelos interesses publico?!
Ai dos povos que são regidos por leis 

promulgadas pela ignorancia, pela pre- 
snmpçâo e pela leviandade!...

Descobriram accaso os legisladores 
provitteiaes, que, durante os embara­
ços financeiros do império, a Bahia não 
fará parle deste? não soffrerà aquellos? 
A parte não entra na composição do 
todo?

Oh! rara penetração!
Si, conto parece, vingar tal escânda­

lo, so resta á Bahia appellar para a re­
cusa desancçào da presidência; que 
certamei.le não quererá carregar com 
essa responsabilidade arde o governo 
getal e a opinião publica da província.

Um roceiro.

A o  c o m m a a d a n te  d o sp itú s .
Caro te ha de custar 
A minha preterição;
Segura bem a corcova 
Que vaes de ventas ao chão.

Um lerdo matnngo nos pastos gerado, 
Peitudo, qu .drado, cpiiz ser com mandante;
A ae Mane <le Souza que serve de empenho 
E  elle gaiueuho espera chibante.
Audacia pasmos»! la foi o safado 
Por ser descarado buscar a patente:
E  para o senado é o pa>so primeiro 
Que da o sendeiro que foi presidente.
Zombando do mundo por julgar-se gente 
C ircunda insolente se mostra fardado! 
Havendo ja outro que 09 mortos intei ra,
Usz quer ir p’ra guerra num gato montado '

A settn que atiro te hn de ir ao couro 
E  dar um estouro mesmo de matar!
E  tu meu burrego nos campos sem fiuj 
Comendo capiui te lias de occultar,
Mas, la onde quer que pstejas occulto 
Veras o meu vulto dizendo a verdade 
Ouvirás fraca voz do tiiinulo erguida 
Da escrava perdida por tua uialdade.
Que mal te fez ellü, homem desalmail 
Careca dainnmlo, do mundo terroí? 
Tiraste-Ihe a vida a golpes d’espora!....
E  hoje nem coras, homem sem pudor!
Bem sei meu careca (jue nada te atterra 
Porque n’esta terra tudo é explendor; 
Eleva-se tini lorpa sem brio na eara 
E  nâo se repara si é elle uiu traidoi!

Mas, os moleques sem compaixão 
/H ão de cantar este estribilho; 

Jumento que come milho 
Nâo commanda batalhão.
Com tal cara de mamão, 
Ptinchnnido como sandeu,
E  cotli genio de judeu 
Nâo commanda batalhão.
Dizendo ser mocetão,
Matando eScraVas à espora 
Mesmo na casa em que mora 
Nào < ommamla batalhão.

— Que diabo de grasnada é uma?
— E’ mesmo uma grasmodo; são a-

quellcs dous velhos que não deixam a 
visinhança socegar.que se deseompoem 
e injuriam aliernadamente por ciumes.

—Quem são elles?
— Um é o L. Barboza, deputado do 

J. Garibaldi e Napoleão I i I , condeco­
rado com a mitra do papa c com a 
grã-cruz do todas as ordens, grão* 
mestre da maçonaria <&(&&.

0 outro é um demonio qne foi cai­
xeiro de um tal Amaro em Cachoeira e» 
si não é despedido, passava a perna 
no homem, passava de caixeiro de «tnío-

— Ignoro.
— Falia nagò.
— Peior.
— t ’ um velhaça quo anda agpra 

pelo forum a (raclar de ctt los negocia



seus em quo o unico quo não lem ra- 
são è ello.

— Cada vez conheço menos.
— E' um sujeito que anda com dous 

torreões, ora um prelo ora um liranço; 
anda de calcinhas mui aporladas, ja ­
queta o collete sem gravata.

— Fallas sem duvida do Grasina.
— Justamente; é dcslo grasnador do

quem fallo.
— Sahe a causa da questão?
— Mais ou menos. Esses dous velhos 

eram amigos, conversavam muito da 
janella, mas como o maçon é surdo 
respondia alhos por bugalhos; o que 
Jazia rir muito uma sobrinha do ja- 
(jvetinha, de quem o maçon veiu a a- 
paixonar-se. Jaquelinha mora com uma 
irman que as más linguas dizem que 
é sua sogra; não gostou portanto da 
graça do maçon que perguntou á moça 
si queria unir-se a ello perante os 
altares.

Começou a scismar com o surdo o 
para que a sobrinha não pendesse para 
este disse que era um mendigo, que 
não linha portanto dinheiro para dar a 
mulheres &.

E intrigou-sc por tal maneira com o 
suido que diariamente ha insultos, es­
carros, gestos oílensivos á moral e ou­
tras bandalheitas; chegam os velhos a 
desaíiar-se, apparecem ambos de casse­
te na janella, mas nenhum sae á rua.

No dia 25 de março eslava na ja ­
nella o Jaquelinha a comer cana, cm 
companhia do suas duas cavacas; joga­
vam continuamente o bagaço para a 
porta do surdo; mas o surdo nada via 
porque estava no interior; mandaram 
então jogar um lição na porta do ho­
mem, e como este lição não foi ainda 
visto, atiraram outro no meio da salia.

Houve o que sc pode julgar: cho­
veram os insultos.

No outro dia foi Jaquelinha queixar- 
se ao subdelegado, para fazer mudar o 
surdo.

0 subdelegado disse-lhe que, insul­
tado, testemunhasse o caso c désse quei­
xa c \ciu o lul — Sabe-tudo— com ca- 
•a de asno, mellida a lingua onde não 
ba osso, astuciando maneiia de iucum- 
modar o maçon.o

Agora estes grilos que V. Ex, ouve, 
boje 15 de abril, a uma hora da ma­
drugada, são dos velhos e das cavacas; 
queixam sc o Jaquelinha e os seus do 
ter o maçon lhe pintado a parede com 
carvão; mas ainda assim não acho jus­
to que tanto grasmen.

— jVluxingueiro, vae pegar o Jaque­
linha e passa-lhe uma escovadella de 
mctler respeito.

0 outro não; é geralmente conhecido 
por um homem alfeclado do cerebro.

Joaquina Itosa do Sacramento em res­
posta ao que appaieeeu cm algumas fo­
lhas desta cidade increpaíido-a de que­
rer ella vender uma crioulinha de no­
me Amaneia, faz ver ao publico sor 
isso uma falsidade por isso que essa 
crioulinha que existia em poder de sua 
senhora, hoje fallecida, Vicloria Ma­
ria dos Anjos casada que foi com ílay- 
mundo d’Almcida, é na realidade es­
crava; e por uma procuração ordenou 
o mencionado Haymundo d’Almeida a 
dispor delia e de alguns outros objec- 
los deixados por sua fallecida mulher, 
fazendo de tudo entrega a seu procu­
rador.

Por tanto quem souber que a re­
ferida escrava é liberta , apresente 
o titulo dessa li herdado; e o não 
fazendo lhe rccahirà a pecha dc ca- 
lumniador.

Bahia 2t de abril de 186G.
Joaquina Rosa da Conceição.

(Copia.) Pela presente procuração 
por mim tão somente assignada na pre­
sença de Ires testemunhas por não ha­
ver aqui labellião ou esciivão, conce­
do à Sra. Joaquina Rosa do Sacramen­
to amplos c illimilados poderes para 
poder por mim dispor como que si 
fosse eu pioprio dos bens deixados 
por minha fallecida mulher a Sra Vic­
loria Maria dos Anjos bem como a es­
crava Amaneia e dou por firme c valio­
so tudo quanto a mesma senhora fizer 
na eidade da Bahia.

Ajuda 30 de junho de 1804
Èaymv«do d'A Imeida.

Ctmo testemunhas— Alarccs Tcrgcs



ferra/.; MarcclIino dos M irlyros Silva; 
Francisco do Souza Maciel.

Nós abaixo assignados altostamos o 
juraremos, si necessário for, em como 
as assignaluras supra são próprias o 
idênticas dos sigualarios, por termos 
dellas perfeito conhecimento. Bahia 3 
de setembro de 1864.

Joaquim Pereira Marinho.
Thomnz de Souza Magalhães.

Reconheço as duas firmas do nósa- 
haixo. Bahia 3 de setembro de 1864. 
Fm testemunho de verdade— Manuel 
Jorge Ferreira.

(Está com o sei Io publico.)

Attaação!
Pele-so a certo porluguoz, estabo- 

•lecido com loja de fazendas ao Taboão, 
que não continue a insultar c perseguir 
uma sua infeliz vizinha, sem motivo 
plausível.

- Quanto á cabeça perdida do seu 
caixeiro, parece que mais perdida a lem 
um homem que nâo vô que quando 

-elle não é li lo por cousa, muito menos 
o será uma pobre lesma.

Si continuar, o remedio è ir-se ao 
capitão do Alabama, e então lhe sae 
caro o negocio.

O homem da caza feliz.

Sr. Ucdactor.— Como na stia folha
sob n. 36 tivesse tratado de pessoas
que costumam ir em certa casa, a quem
a umas devo amisade e outras nem as
conheço, e tendo me dito um amigo
que intrigahtes vis para levarem a ef-
feilo seus (ins e nutrirem seus gênios
de detraclores, allribuem esses escrip-
tos a pessoas de minha amizade e por
minha intervenção; lenho so a dizer a
esses getiios da maledicência que não
costumo Paliar por d e tra z  dos re.spos-
teiros e os meus princípios foram ou­
tros.

R. M.

Alé quando quererá trazer suspensos 
os nossos juizas o Sr.concgo Jorge Fran­
co9 Desde que S. S. nos pediu que 
suspendêssemos o nosso juizo por oc-

casiào do scr suspenso de orden» 
Exm. Sr. arcebispo, ninguém tem1̂  
agora podido pensar e‘cremos que (lM|j 
sido por isso que os Srs. d*as«t»inlilca 
lem andado á matroca c os gatunos 
lambem.

Umcançado.

Attenção!
Será verdade quo foi preso conia 

desertor do exercito o Sr. ThimoleoK. 
Leite, homem muito conhecido, malij. 
culado na estrada do ‘ferro e morador 
à Plala-forma?

Será verdade que foi elle solto, de- 
pois dc dous dias, em consequeneia 
de diversas reclamações?

Será verdade (jue ficou elle proso 
cm Pirajá sem que viesse á cidade, só 
com o íint de scr perseguido?

Será verdade que essa perseguição 
provém de intrigas como Sr. vigur.o 
Brito que sempre anda cm questões.

E’ o quo se deseja saber: o Sr. suh- 
delegado respectivo, bem vê, si é que 
se tlirije e tem cabeça, que não podo 
estar a acobertar atlentados contra a 
liberdade do cidadão.

Um que lambem enxerga.

Adverie-se a certo sachristão, reto 
de sinhá Moniea, que não conti­
nue com seu escandaloso namoiosal- 
preso com a menina ao pé do Xnveiro 
do ceu, por que arrisca-se a que o 
mandem agarrar e lhe appliquem um 
conforlav.el clister «lo pimenta.

A N N U iN C ÍO iS .

_ugm do abaixo assigpado ao Campo 
J ,(,lv°ra , um caxorr.iul.io do Reino, 

raneo, cabe.lludo, com uma pequpna 
ei ,f a 110 puscoço, accode por Nilo 
fl»em o. achar, e levar a dita roça ou 
a(> Ijapiclie J.uliào será recompensado 
c°ro >>$0QQ. JoãQ Fernandes-

Lslá exposta á venda na loja de l i '  

yos 80 Iargo da Praça do Sr. Marli», 
nova modinha intituLidíi — O  meu 

F ena* , por José Bruno Correia.
TVI ’ ° E  !'hV(tQUliS, AUISriOES JS IGJtArill.NA'
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E X P E D IE N T E .

Cidade fie Lalronopolis, bordo do 
Alabama 25 de abril de 1866.

Portaria ao aspirante pedestre João 
de Deus, ordenando-lhe quo vá á cida­
de tnfenor, procure um porluguez es­
tabelecido com venda defronte do Ira - 
piche maior na rua do Co yo bealifiea- 
ílo, e o traga para bordo, por costumar 
virar galo e andar trepado pelos telha­
dos alheios, além de cm cerlus occa - 
siões querer á força entrar onde não 
lhe chamam, procedimento pelo qual 
lem de responder. Cumpra.

— Capitão, a Joaquina do André Pin­
to fez gemer os prelos.

— íjue diz?
-— Diz que a crioulinhu A maneia é 

escrava de Raymundo, marido de Vic- 
loria, o qual a aulhorisou a dispor de 
todos os bens deixados por sua mulher.

— Que é da procuração?
-Fo i publicada; é passada em Aju­

da aos 30 de junho de 1864 e reconhe­
cida na Bahia a ,3 de setembro do mes­
mo anno pelos Srs. Thoinaz de Souza 
Magalhães e Joaquim Pereira Marinho.

— Olé! o negocio vae encruando; ain­
da que a crioula tivesse nascido livre

não ha quem seja capaz de dar-lhe o 
goso de sua liberdade.

— Pois a Joaquina diz que ficará ti­
do por ealumuiador quem não apresen­
tar o titulo de liberdade da rapariga,

— Ora bem bello!
Pèsse-me ella lodosos papeis de Vic- 

toria que eu havia de pegar o sabido a 
geito. E depois aqui nada se aflianç.ou; 
pediu-se apenas ao Sr. Dr. chefe do 
policia que havendo taes e laes boatos, 
deiles indagasse para ver si colhia a l­
guma cousa.

Qne <Isz a procuração?
— Que Joaquina pode dispor dos bens 

deixados por Vicloria, como si fosse 
Baymundu, bem como da escrava A- 
mancia.

— Esta especificação metle medo ; 
traz á ideia machiavelismo. Pois nos 
bens deixados por Vicloria ja não está 
incluida Amaneia? Para que essa de­
claração especial?

Olhe que no negocio anda dente de 
coelho.

— Não sei, nem quero saber, nem 
complicar-me; falia-so, quem tiver o- 
brigaçào que se interesse.

Ponho (im á cousa.

— Estamos em tal estado que até o 
Ãbaixadinltu faz banilhos do diabo! Es­
tamos ü ' u i i i  mau andar; conllictos por



0 ALARAMA

tola a parle, cspceialmento na Iroguo- 
iia da Sò, omle so amontoam os oapa- 
ducios do Iodas as Iroguozias j)ara la- 
zorom suas molequciras.

— Alas como íoi o negocio do lal su­
je i t o abaixadinho?

— Foi no domingo; fez ello um sam­
ba c poz-so a locar gaila; a mulher com 
o compasso do samba c com os mavio- 
sos joqucsdo inslrumonlo do sou mari­
do, ia sentindo cerlas sensações, quo 
cila, tyranna, queria desvanecer com 
goladas decolréa; tantas vezes usou do 
remedio que este produziu eííeito: u- 
ma ílesordetne nlre cila e o marido!

0 abaixadinho que é dos diabos pe­
gou d’um cassete e aos pulinhos lez ver 
á mulher (jue em caza havia homem; 
bumbou com desafogo a melado empi- 
torrada.

A mulher grilou; aos grilos acudiu 
gente, cujas fileiras muilo se engrossa - 
iam pelo extraordinário e singular da 
pessoa que servia de heróe naquella 
comedia.

Accommoda, pega daqui , deixe-se 
disto & , quando diz um sujeito: Que 
lia de estar esta metade de homem a 
incòmmodar a gente!

Abaixadinho enfureceu-se contra a 
injuria, quiz fazer novo barulho, mas 
custou-lhe caro. A este tempo, corre a 
mulher ao deposito do suas economias 
delle, saca-lhe 30$ rs. e foge.

Quando ello reconheceu que a mu­
lher não eslava em caza, correu ao co- 
ire e achou-se em branco; novo alari­
do, grilos daqui dVl-rei e o diabo a 
quatro.

E assim, n'uma só tarde, um meio 
homem fez Ires sarceiros por conta!

—  E que fez a policia?
— Quiz accommodal-o, não conse­

guiu; estnvam presentes inspectores 
e patrulhas.
t — Isto é que se chama energia po­
licial!

— Ora puf!
Que cspicharclur do diabo!
Um m >co tão bonito dizer la.ila as­

neira em tão pouco tempo!

Eu logo vi! Aqucilomenino bonito{\Q 
I.yccu, aqucilo estudante bronco, dj8, 
lindo dos do cor, aqucilo bobo qUe 8* 
fechava lúnna sala com meia duzia do 
sabidos paia diseuliiem, o Sr. Sohrü 
n/to da Figueira não podia dar bons 
ír netos.

Tendo memória c verbosidado, 0 
presumpçoso lô quatro pensamentos 
bonitos c superficialmente,sem nenhum 
conhecimento da malcria, o parlapatào 
cngrola quatro tolices e illude a quem 
nunca lhe íoi ao fundo, a quem não 
sabe que eile nada sabe.

Agora, despulodo, faz a sua eslréa; 
os que pensam que tudo que luz êouro 
esperavam do mocinho muita cousa.

Alas qual! Si o mocinho tornou-so 
n'um bicho feio! melleu a cara (tão 
linda que é ') entre os cabe lios e parece 
um urso, a melter medo a gente!

E foi o que fez; com as lheorias cx- 
lra\aganles que expendeu, com as as­
neiras que proferiu. melleu medo aos 
companheiros e ao povo que fugiam dos 
seus logarcs, assim como dclle fugia o 
bom senso.

Oh! que foi um dcsfrucle desfruc- 
lavel!

— Alas então que disse o homem?
— Alatou o partido liberal a ferro o 

fogo em 1849; n alou o conservador 
por meio de reformas em 1853.

— Valentão do diabo!
Pois naquelle tempo o rapaz ainda 

brincava com bichinhas.
— E depois de rojar miseravelmente 

pelos pés do Sr. Saraiva, fazem amboá 
um novo partido (antes um todo) o 
unico que existe, o unico que podo 
existir, neste século que teve o prazer 
de contar entre seus homens illuslrcs 
esse aboito de sapiência, eloqueneia e 
demencia, que se chama o Sobiinbo da 
Figueira!

Cilrou-sc nisto a grandeza do poeta 
que foi correspondido com meia du/ja 
de bufas ás quaes eu acrescento agora 
o meu— puf!

AO PUílLiCO .
Sr. Redaetor.— Queira pubficar-me 

no seu conceituado jornal estas qualt®
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linlta'Q nas quaes apresento as dividas 
deixadas p la lalleeidn Vicloria Maria 
dos Anjos, u ullior que loi do Ua) inundo 
d’Almoula o senhora da cria Amancia.

Quanto a dizerem quo Vicloria nada 
deve, pode sahei do Sr. Manuel José 
da llocha, si ella não íicou devendo a 
elle dezaseis mezes de caza na razão dc 
12if0()0 mensaes, e si lambem não 
íicou devendo uma letra dc duzentos, 
mil rs. assignada em arrogo do suppli* 
caule José llobcrlo que é padrinho da 
criou linha Amancia.

Quanto lambem a dizerem quo a 
supplicanle enlro outros escravos que 
possuía, c que lambem linha a criou- 
linha Amancia, que querem vender, 
quaes são os outros escravos? os que 
eu conheci loi um velho de nome Flo- 
rer.cio o qual acha-se Forro, por que a 
supplicanle mesma mandou pedir li­
cença a seu marido para bolai o no 
hospital por não poder mais cural-o,en­
tão nesta occasiào foi elle forro.

Quanto a dizerem que a dous annos 
olla é morta e que agora é que se quer 
vender a crioulinhn, qual o interesse 
cni se vender; ainda apresento que eu 
mesma mandei a crioulinha em casa 
de seu padrinho José Uoberlo dizer-lhe 
que eu linha reeeliido uma carta da 
Costa de Kaymundo d Almeida, elle 
respondeu que ja sabia e que o que eu 
fizesse era ben» feito.

Continuei a escrever para a Costa, e 
cbtive sempre resposta e que mandas­
se o rol de tudo quanlo Vicloria dei­
xou, eu mandei e de novo escrevi, c 
obtive resposta qne vendesse tudo, c 
lambem a crioulinha Amancia. De no- 
'o escrevi-lhe dizendo que mandasse 
buscar a menina, elle tornou a res­
ponder-me que não, e so que eu ven­
desse a crioulinha c entregasse o di­
nheiro a seu procurador; junto com o 
dos mais objecios que lhe mandei no 
Ic l.

Existem cm meu poder todas estas 
cartas as quaes estou prompla a apre- 
Sental-as cm occasiào opporluna. Des­
bundam qual o interesse em eu vender 
C‘ssa cria, quando eu lenho lido vinte 
P oito e às que não estão em meu po­
der são as que moneram, as mais exis-

K'm, c como v ,
mm> so <|iio o;.., c iiil„|lilv Si ,
V '" ; ' *'« aUoi-rm <l„ < m  n i , | ,  nV
<Ie aljii.cm, poço por fnw.r 
presentem, visto eu desejar \0|-a li- 
VIo (Io ciiplivoiro. Viclã, ia iind',,
(l.sso Dosojo vor a cai la passada o as- 
signada pelo senhor da ci ia.

Daliia 24 de abril de 18(J6. 
Joaquina fíosa do Sacramento.

— Então como vae o Dt ?
— Meu lilho anda zangado; estas ga- 

zetinhas.. . .  c c
— São honras; gente grande é quo 

sahc nas folhas
— Mas sempre mngôa.
— A quem lem vergonha.
Mas eu hoje venho agradecer-llio 

um íavor fui raposa e acabo de sa­
ber que o Sr. foi um raposa inteiro, do 
mão cheia.

— Oh! estive pela Sabinada cm Ita- 
pagipe e fui o pae daquelle povo; fui 
para alli com minha familia e levei in­
finidade de bolacliôcs; dava todos os 
dias um bolachào a cada pessoa quo 
me ia á porta Ficou isso em costumo 
e todos os dias a porta se enchia e um 
bolachào tocava a cada um.

— Deinavenlurada transfiguração do 
Fr. Chagas raposa, eu le agradeço !

— Não lem de que; um bolachào 
para mim nada vale.

— Dobre pachola! quando lias do 
perder esse costume de mentir? Quan­
tos mil bolachõas não le seriam preci­
sos para sustentar uma povoacão du­
rante quatro mezes?Quem le pode crcr?

So si fossem os aberens que a dona 
fabricava. . . .

— Oh! Sr. por quem é!

Tcde-se a ecilo caixeiro que por de­
voção faz sentinella á noite iduma ja- 
nella na rua calçada o favor de não 
continuar, pois a \isinbança ja não po­
de aturar as suas dengniccs; de con­
trario será entregue ao muxinguciro 
para lhe dar o que fazer.



X o a m b a m A.
— Dizem q i > li i n.i IVoginzia 'l i S. 

Antonio ii ii lila lg i brtino). m >ru<l n* 
na* j>r<)\i nida 1 vjs do palibulod is roZos, 
o qual acibi (ia surr.u* oo n 8 > i «iqui­
los ti;n rapaz lo nono Aloxin-lro, l i ­
vro »lo nasci monto.

— () coso ó serio.
— l)i/.i'iii que osso i ti feliz surrado foi 

encontrado quando criança, involvido 
cm cociros, dolraz da poria do uma 
senhora, dovola do Sanla Anua, o S. 
Joaquim o S. Silvestre; (jue ella o criou, 
mas quo morreu som fazer as decla­
rações precisas por quo o lal Sr. Alves 
a impediu do f.izer testamento.

E mctlido osle do dentro, gamou o 
pobre rapaz e mandou o para a fazenda 
de um sou parente, na illia das freiras.

Agora não sei que delicio foz o in­
feliz que tomou tão grande sotnma de 
açoules.c a quem dizem está reservada 
segunda dóse, si nâo morrer da pri­
meira.

Eó  realmente milagre; dizem que o 
homem deixa ver até os ossus com as 
chagas que tem no corpo.

— A ser verdade, além de roubarem- 
lhe a liberdade, marlyrisarem-no tão 
barbaramente! E’ terrível!

— E lerrivel é quo não lia de haver 
o menor movimento da policia que não 
lè gizelinhas, nem presta allençào a 
denuncias melaplmrioas.

— Que quer? A esta terra só pode 
valer a alma do celebre Peixoto........

— Veja este speoiinen dc uma au- 
thoridade nossa.

— Diga la.
— alllm Sr. — Para desempenho da 

ordem do-Excel. Governo requesilo a 
A. S. 70 prassas armadas noSahbado, 
8 do Corrente, pelas 8 limas da noite 
afim de dar exzeooção tta Portaria que 
ja apresentei a V. S. e por qualquer fal­
ta ficarei desionorado para com S. Ex. 
Deus Guarde a V. S. Pedrão 2 de Março 
de. . . . IIIin. Sr. Tenente Coronel. . . .

«íl!«h. Sr. — líespondendo oÒííicio de 
A. S de data de 3 do corrente asserca 
do exzigido de V. S. Bcspondo que ja 
liz quanto o Excel presidente me orde

nou, que loi apresentar a V. s 
por Lat ia, cessa permito pessoas * 
por escrita liz arrequisição vindo 
armada o municiada no dia marcadi 
deixo com tudo de mandar copia .)(. 
lor mandado apresentar a (liloien- 
los autoridades por onde eu nesse dia 
lenho de locar afim de me prestarem 
com o que ordena o mesmo Excel. |j0. 
verno, servindo os meus oflicios para 
desoneração do V. S. e por qual quer 
falia eu livre para com S Exc.

Deus Guarde a V. S. Purificação \
do março do Illin. Sr. Teneülo
Coronel ele..........

Raridades caiçadens es.
0 paraguayo Cauêla.
A philosophia estúpida do João do 

Talho
As mentiras do Teixeira.
A faceirice e gaz do Hodc fíoorgo.
A conslancia e renileneia do Sar­

mento.
0 todo do usurario Reis.
0 loi 1 leio prelo do Broa.
0 lypo e a paxorra do Bogero.
Os oculos da V. P.
0 vestuário do Dr. Erva isto.
Os tamancos do Mendonça.
A brutalidade e estupidez do Igna- 

cio.
A paciência do gato marinheiro.
A sympathia do galo Itomão.
Á magrem do Olympio Boia.
As economias do José Oliveira.
A impostura do Manuel Silva.
A penitencia do correio Paiva.
A experíeza do Sebastião.

’ 7\I\ N Ü N C IO ’.

E. |A. S. Igrapiúna pede a seus 
amigos que se dão ao incommodo c lhe 
dão a honra de o visitar, o f a v o r  do o 
fazerem o menos possível, por çei'|̂ á 
rasões que serão ditas em partiM»”  
aos que o exigirem.

Bahia 2o de abril de 18G6.

Precisa-se de uma ama no deposito 
de cal ao Caes Dourado.

T Y P . L)E MARQUES, A K IST10ES  E  lfillAlUU.NA*
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Hoje começa a 5.a serie,do Ala- 
bania.

Cidade de Latronopolis, bordo do 
Alabama 27 de abril de 1866.

Não houve expediente.

— Não se pode tolerar esta maldita 
empreza! Pois o Sr. Costa Guimarães 
ter a ousadia de fazer deposito do lixo 
da roça do Sr. Jacintho Alves de Sá!
. Dentro da cidade, na rua das Mercês!

Quem não vê não o crê, tanto é o 
atrevimento, a ostentação da infraccào 
da lei!

— Creio eu que se me tem dito; os 
moradores d a 11 i ja não podem com as 
moscas, não levantam suas janellas! E 
.estas.assim mesmo fechadas, por mais 
Çautellas que se tome, não impedem 
(pie as cazas estejam cheias de moscas 
(i'ie aos enxames e cardumes visitam 
todos os objeclos e os moradores, pouco 
Costumados com boquinhas dc insec­
tos.

~ E  aquelle pobre convento! 0 que 
fião soíírerá? Aquellas reclusas, alli 
Aglomeradas, que dias não terão pas­
sado com a harmonia e os mimes da

crcação do Sr. Costa Guimarães?
— £’ para ver!
E em quanto alguém que se descuida 

bem merece o epithelo de papa-moscas, 
o tal Sr. ex-tenente coronel não* devo 
ficar zangado si o chamarem de cria- 
moscas.

— Não sei como ha de ser!
— 0 que?
—  Esta embrulhada dos cinco mil 

reis. Hoje são 27 de abril, a thesoura- 
ria não iem troco para dez, nem para 
vinte mil reis!

Quem não lem 25$ para recolher 
não pode recolher 5$, nem 10$, nem 
15$, nem 20$!

E as vendas, as cazas de negocio a 
não quererem receber o diabo das laes 
cédulas, ainda se gastando mais de uni 
quinto do valor dellas!

iiontem por exemplo, mandou-se 
comprar uma garrafa de vinho do Porto 
velho e na freguezia da Sé não houve 
venda que q.uizesse receber o tal papel 
que o governo garantiu como cinco mil 
reis, valor recebido!

Oh! que tudo se ha de ver ncslo paiz.
— E a graça não ó esta; é que os 

laes decantados 25$, o unico troco quo 
existe, são notas do Banco. 0 pobre, 
o operário que receba seu salario, como 
sc ha dc haver com uma nota destas,



-(Jnem disso isto? 
0 br. Alolguço.

si não lia troco om parlo alguma? Si ò 
preciso rebater o seu dinheiro?

Não soi si direi: imprevidencia ou 
aslucia do governo!

— Também não sei; cusla pouco ha­
ver dinheiro miudo.

— Agora supponham que uma pes­
soa dc lora, do interior da provitfcia, 
chega neslcs dias a esta cidade e troca 
o dinheiro que lem em notas; recebe 
notas do Banco.

Alas elle tem de viajar a outra pro­
víncia e o dinheiro que o governo lhe 
dá não tom valor na província para quo 
elle segue, porque o governo não quer!

Como se ha de haver este homem?
Em nada disso pensam os figurões 

que no alto de suas cadeiras não en­
xergam os pequenos nem eu vem es 
grilos da miséria!

— E o melhor de tudo será, si no fim 
de contas, o governo não altende a 
que na Bahia faltou troco e nega a 
prorogaçào do praso que o Exm. Sr. 
vice-presidente ja deve ter pedido.
4 — Também tudo é possivol........

— Daqui a pouco vem a superiora 
das chandades, vem o mordomo, vem 
o provedor da Santa Casa desmentirem, 
ou ao menos afíiançarem o contrario 
debaixo de sua palavra de honra. Eu 
não sei; disseram-me que dentro do 
hospital de charidado ha jogos prohi- 
hidos entre empregados e certos do­
entes.

—  Ha muito falla-se nisto.
—  Dizem que o divertimento con- 

clue sempre por um oonfliclo entre os 
da sucia; o que contribue para desmo- 
ialisação do estabelecimento: ha falta 
do respeito, de ordem, do disciplina.

— E' que a administração não sabe.
— Dois me disseram que a sucia re- 

nne-se em um quarto que ÍJca por ci­
ma da privada; a administração pode 
pegal-os á mão em occasiào em quo 
mais enlrelidos se acharem.

E ’ preciso remedio.

— «Negar a influencia da familia 
Madurei™ é negar a influencia da mi­
nha familia.»

— Oh! quanta species!
— Ou então é muita falia de modos- 

lia, orgulho fofo.
— E vire folha; dô a laes palavras 

melgaccas o valor que tem os elogios 
em bocca própria.

— Houve aqui um emprezario de 
companhia lyrica que nunca passou 
pelo dissabor de ver o lheatro em vasan- 
te: criava elle mesmo partidos, dava u- 
ma meia duzia de bilhetes a alguns ra­
pazes estouvados os quaes so encarre­
gavam de propalar que tal ou tal par­
tido estava disposto a paleiar a actriz 
contraria; os amigos da paleanda in- 
íluiam-se, queriam vencer em numero 
os adversários e la se iam os bilhetes, 
e ficava cheia a plalea; quanlo aos ca­
marotes ahi eslavam as assignaluras 
dos figurões.

—-Dois olho, creio que o Martins 
sabe da cousa e imila o lal empreza­
rio.

— Si imila! Dois efle unido ao Ce- 
zar de Lacerda, o primeiro imitador 
do inundo, não ha de saber imitar!

— Alto lá! 0 Martins é ánligo nas 
imitações; ja teve a ousada sem-ceri- 
monia de nos impingir — Dcrdi o va­
por do Bomíim — como obra sua, quan­
do é o mais vergonhoso plagiolo, a co­
pia mais miserável da comedia — Dor 
um liis .—

— São bons! como elles se unem!
— Alas então o Martins dá seus bi-

lhclinhos de graça?
— Dizem.
— Ah! é por isso que agora freqüen­

ta o lheatro certo Br Cangalhas quo 
não sei como abanea de lào longe, des­
de as Areias!

— Vem de burro; mas eu supponho 
que elle agora eslà freqüentando por 
que lem a diaria; V. sabe que o ho­
mem eslá despulaclo.

— Aries do Martins, homem do Deus.
Dizem que elle oíferece bilhetes aos 

deputados para ver si mama o s u b sid io , 

como si os deputados fizessem caso do



9 íj is o sc deixassem levar por baga-
tcllas ,

— Homom, esle tempo c de arran­
ja r ,  deixo o moeo arranjar-se, que é 
muito engraçado.

— Arranje-se, quem o priva? Mas 
si elle arranjar-lhe lambem uma gra­
ça como a do Cotovia. . . .«

— Vejam o que são as eousas dcslo 
mumlo. 0 Sr. Des. Silva (iomes fez a l­
gumas nomeações e demissões para o 
3 °dislricl0 vda província, no, sentido, 
dizem,de abater a influencia Madurcira.

— Fez mnilo bem. E ainda assim, o 
Sr. Chico'Madureira lem animo de di- 
zer na face do povo, que sua fumilia 
domina o 3o disii icto!

—0 direclorio do quem fazia parle 
o Sr. Dantas era inicressado na derrota 
dos Madureiras.

0 Sr. Dantas sempre se disse, sem­
pre se fez, sempre sc mostrou intimo 
amigo do Sr. Dos Silva Comes.
' ;Mas sabe o que fez o Sr. Dantas? 
desfez aUumas das nomeações, fez al-V A T
gumas reintegrações no 3o dislriclo, no 
sentido de dar influencia aos Srs. Ma- 
durciias, e ipso faclo desmoralisar o 
seu amigo Silva Comes, o qual é dia­
riamente viltiperado iTassemblea pelos 
taes deputados do Sr. Madureira e por 
um membro dc sua familia. Expressões 
indignas do parlamento são dirigidas 
conIra o Sr. Des. Silva Comes; feliz­
mente não ficam sem protesto energico 
de um amigo leal c sincero.

— Destes encontra-se poucos; ode 
fine ha muitos são os do calibro dos 
Manés de Souza.

—Oh’ factos horríveis lem se dado! 
E ’ ein Alagoas um jogador eslupi o 

que entra no domicilio de uma pobie 
mãe e rouba-lhe uma criancinha pagan, 
"ma innocenle tilhinha a quem mala e 
arranca a munheca!

—Mas para que, meu Deus?
— Dorque corro que o jogador qu® 

tem uma mão de menino pagão nunca 
perde no rogo!

—barbaridade! Eis ahi os cflcilos 
dessas crendices quo lavram cutic a 
gente ignara.. . .

E a(|ui, nas nossas barbas, cm 
Cac ioeiia, no arraial de Delem.um pac 
quo lem Ires filhas, que as deflora, c 
|uc mala a segunda, na occasião do 
pailo.

— Ohf ainda uma vez que rasão teria 
esse malvado para isso?

— Dor perguntar elle á filha quem 
era o pae do menino-e responder-lho 
ella que ninguém melhor do que ello 
o sabia.

Agarrou-a, conduziu-a a rastos até a 
porta da rua e inalou-a a pancadas, a- 
mcaeando dc matar lambem a parteira 
e outras pessoas, si revelassem o crime.

— Tudo c lícitos da perversidade!
— Sim; mas o crime ainda que não, 

cm tão larga escala dobra de horror, 
quando é commcllido por quem devo 
ter sido iilustrudo nela ÍU-ligino, nelot *educação, qualquer que cila seja Onça 
agora uma barbaridade (Dum sul/dele­
gado; c de Sanl Anna do Caiu; o ho­
mem de nenhuma maneira quiz fazer o 
corpo de' delicio que lhe requereu um 
paciente, visto que, segundo o Jornal, 
os ciiminosos sôo seus parentes. Tão 
bom é o ladrão como o consentido»’.

No dia 9 do corrente quatro malva­
dos assaltaram e invadiram a caza do 
Maria Luiza do Spiiilo Santo, o arma­
dos dc cassetes, esbor'doaram a mulher 
e quebi aram lhe a cabeça cm dous ou 
Ires. logares; deram-lhe depois muitos 
bolos, roubaram-lhe quanto possuía, 
alé as argollas que trazia nas orelhas e 
arrasaram-lhe a casinha em que mo­
rava!

E  o subdelegado impassível!
— E que faz o' chefe de policia?
— A infeliz veiu a esta capital, e o 

Sr. Dr. chefe de policia mandou pro­
ceder a corpo de delicio, sendo julgados 
os ferimentos graves, tão graves que 
Deus sabe si escapará.

— Esperemos agora pelo resto; na o 
é possivel ser conservado como aulho- 
ridade um homem que pactua com 
crimes desta ordem.

— Ao menos a integridade do Sr. Dr. 
Vi 11 o boi m iiíliança que hão de hauT 
providencias.

Jb’ muita cousa per junto.



I  P K D I W )

Sr. capitão do Alabama. —Por vezes 
le:n a imprensa chamado a allonção do 
Sr. commandanto do porto para dar 
providencias sobro a obslruecão em qtio 
se aeh i o porto da líibeira de Ilapagi- 
pe, respeito ás ossadas de (1 i(Forenles 
embarcações qae alli lem desmancha­
do um careamano, e outros que alli 
tem estaleiros.Desmancham os altos das 
embarcações, deixando a quilha com 
as ossadas, que privam de chegarem 
embarcações, e ja lem accontoeido fi­
carem ianchas encalhadas em cima das 
ditas ossadas, que so são vistas com a 
maré vazia; em meia maré não são 
vistas. Já por vezes tem sido preciso 
bolarem parle da carga fora para so 
safarem, e os saveiros e canoas da- 
quelle porto são os únicos que alli 
entram á noite, por estarem práticos, e 
assim mesmo não lem deixado do alam- 
mas vezes ficarem espetados nas rc- 
iorid »s cavernas.

Portanto é preciso que o Sr. com- 
mandante do porto que lem bons escal- 
3ores, vá alli ver com seus proprios 
olhos, que ha de achar mais do que 
se lem dito, e mesmo para não passar 
por verdade o qne diz o tal careamano, 
qtie não faz caso do que dizem as ga­
zetas, porque lhe custa muito caro a- 
quelie estaleiro al l i . . . .

Si S. S. não quer providenciar com 
lhe cumpre, os marítimos daqnclla an- 
couradouro recorrerão ao Exm. Sr. 
presidente, pois não é possivel conti­
nuar esse escandalo, com o beneficio 
de ume detrimento de todos os mais 
quo fazem alli vida do mar, que á 
noite ja custam chegar no porto.

Ouça, Sr. commandunle do porlo, e 
dè providencias.

Um que esteve espetado

— Não se lembra d’um sargento Ma- 
né de Souza que rompeu o chalés da 
Eva, na ponte dos vapores?

— Que teve?
—Vive na Roda da Forlnna a cs- 

candalisar a visinhança com seus a- 
mores mal correspondidos, e anda met-

lido a valentão, a querer dar ton i0l 
o mundo.

— Mas porque?
— Suspeita de qualquer pessoa por. 

quo a rapariga não nega agua a pint0s% 
e então é uma descompostura dos seis-' 
centos; depois quer dar pancadas.

Mas não é só por suas patifarias qne 
que elle faz disto; é genio do homem* 
ha pouco deu muita pancada iPumà 
prela africana, sem que sc s-ubesse o 
porque.

— Ah! ílumaytá, que braço forte 
pcrdesle para te derrocar as muralhas!

— E ’ ao contrario um polirão dos 
diabos com a Era; ha pouco safou-se 
esta dc caza e de joelhos o bobo foi pc- 
dir-lhe que tornasse á caza, uiuda que 
rotas asTelações, e só para o serviço da 
cósinhn, quando no tempo delia o 
cosinheiro cra elle.

— Omriia vincit amor. Em geral os 
vencidos em amor são os vencedores 
na guerra; C u pi do abale os heróes dc 
Marte, por causa de seus amores coiii 
Yen u s.

— Deixemo-nos de cousas; o que é 
preciso é um remedio aos escamlahs 
do Sr. Mané de Souza (sargento) que 
se lem tornado insupporlavel.

— Recorra à policia; bata na poria, 
do subdclegado, que quanto a minha, 
Deus lhe favoreça.

Pede-sc a tres desfruclaveis quo an­
dam pela freguezia de Santo Antonio 
a darem beneficio, um delies com uni 
par de cangalhas nas fossas nasaes bnr- 
racs— o favor de la não tornarem, sol) 
pena de publicar-se o que fazem, as 
insolências que praticam, assim como 
seus nornee para que sejam conhecidos 
do publico e da policia que até bojo 
ainda não deu com iaes pcrallas.

X n n ü n c Tó s

E. A. S. Igrapiúna pede a seus 
amigos que se dão ao incommodo o lho 
dão a honra do o visitar, o f a v o r  do o 
fazerem o menos possivel, por Çe,JaS 
rasões que serão ditas em párlicuh>r 
aos quo o exigirem.
TYP. DE MARQUES, AUISUDES E IGKAHUM*


